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Matias Lopes 
administrador do Forum Aveiro 

Gestões 
profissionalizadas 
são o grande segredo 
do comércio Páginas 2e 3 

  

“Genética-Perspectivas e desafios éticos” 
É o tema das próximas Conferências do Novo Milénio a realizar já depois de amanhã, pelas 17 

horas, no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. O programas das Conferências inicia-se com a 
apresentação do tema pelos oradores convidados, os professores Glenn McGee, António Quintanilha, 
Luís Archer João Arriscado Nunes. Como de costume, no final das intervenções, haverá um período   aberto ao debate com a assistência. O encerramneto está marcado para as 19,30 horas. 
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mental no desenvolvimento do comércio” 
O Form Aveiro é um caso de sucesso. Doze milhões de visitantes durante o primeiro ano e up: volume de negócios perto dos 14 

milhões de contos, são dados que, mesmo para os seus resj veis, sup todas as jvas. Para o administrador do 

Forum Aveiro, e dos restantes centros comerciais da Multi Development Corporation (MDC) em Portugal, o Forum comprin a 
Junção de ser “a cidade na cidade”, conseguindo ainda uma taxa de fidelização na ordem dos 40%. O segredo do sucesso 

assenta, segundo Matias Lopes, numa gestão personalizada, que é exactamente, o que faz falta ao comércio tradicional. Num 

contexto de sucesso comercial, Matias Lopes realça ainda a importância vital do marketing que, no futuro, ajudará cada vez 
mais o homem a melhorar a sua comunicação, o seu conhecimento interior e a crescer; e “é aí que está o desenvolvimento”. 

  

Marto Reis gosto e necessidade que o agjudaqueo Forum Aveiro decidade. Agora, não éfun- 
cliente for manifestando. tem dado ao comércio que ção do Forum Aveiro rou- 

- “Temos as nossos argumen- o ladeia. “Todo o comércio bar clientes só pelo facto de 
CAMPEÃO DAS cá com muito maiscon-  tosdemarketing os nos da Avenida Lourenço estar aberto. Ele obriga cla- 

PROVÍNCIAS (CP) - O forro. Temos hoje uma taxa sos inquéritos, os boletins Peixinho e das áreas - ramente o comércio tradi- 
Forum está em Aveiro há de fidelização perto de de sugestão e os estudos circundantes tem a ganhar cional a melhorar em ter- 
um ano e quatro meses. 40%, o que significa que onde vamos aférindo, at em qualidade e melhor mos de atendimento, de 
Passado: este tempo, que 40% da nossa Frequência vés do nosso trabalho, qual oferta para o clientecoma produto, no aspecto e na 
mudanças nota? vem ao Forum Aveiro mais <a opinião de quem visita presençado Forum, porque funcionalidade da loja. E 

Matias Lopes (ML) — de rrês vezes por semana. o Forum Aveiro, paraqueo ele contribui para concen- isso chama-se chama-se de- 
Nós sabíamos que ao criar Além disso,o Forum cum- possamos colocas cada vez trar em Aveiro esse cliente. senvolvimento. À sinergia 
o Forum Aveiro da forma priu, em termos de plano mais, no índice de satisfa- CP-Naentrevistaque de que falamos baseia-se 

foi concebido i ltifuncional que é, para çáomáximodeqj p: deu ao CAMPEÃO DAS | em dois pontos: primeiro, 
mudar, no sentido positi- acidadeeparioseucentio fere, E a nossa diferença PROVÍNCIAS aquando em concentrar-mos em 
vo; os destinos, a atracçãoe alguns complementos im- para um hipermercado gi- da inauguração do Forum Aveiro a compra que antes 
a funcionalidade do centro portantes, como um por gante é exactamente essa: Aveiro disse que «os projec- sc fazia fora da cidade, se- 
da cidade; o seu conceito exemplo um novo espaço num espaço desses muitas tos de centro de cidade são gundo, em fazer que a fun- 
foi estudado por forma a residencial com serviços in- das vezes os motivos de sa a solução para a protecção cionalidade comercial, tan- 
funcionar como um com-  tegrados. Não só pelo as-  tisfação passam, claramen- do comércio tradicional to do Forum como das áre- 

    

plemento de qualidade para pecto arquitectónico que te, por um alta concentra- ML.-.... E mantenho. as comerciais circundantes, 
Aveiro: E todos esescon- deu como pela çãodecompraeporesti- — Seformosa analisar porví- vá melhorando sinergerica- 
céitos são, para nosso agra- multifuncionalidade que mularoconsumidoranos- rios sítios, claro que há al- mente. Vai obrigar a que 
do, reconhecidos pelos mi- tem, o centro Aveiro ficou sa estrarégia passa, essenci- guns positivos e ouros ne- cada vez mais o Forum seja 
lhares de pessoas que trans- a ganhar, com muito me-  almente, porofereceraodi-  gativos, O facto de os ne- atento ao seu cliente... vai 
formaram o Forum Aveiro lhorenquadramentocas86 ente um serviço e um le gódios estarem fechados ao obrigar a que o comércio 
no Forum de Aveiro. Eos lojas que geraram muitos que de acções que fim-de-semana, por exem- tradicional seja atento ao 
números explicam issos ti- mais empregos. O Forum  ineremente o seu índice de plo, significa que também scudliente. Porqueumacoi- 
vemos 12 milhões de visi- Aveiro cumpre, tal e qual satisfação. É um pouco di ocomércio de centro deci- sa é certa. só existe comér- 
tantes nos primeiros 12 como qualquer shopping ferente. Apostámos numa dade precisa de uma admi- cio esó existem investimen- 
imeses e gerámos um volu- regional, à função de sera administração  nistração profisionalizada, tos deste tipo porque exis- 
te de negócios — feio pe cidade-na cidade, um com- — profissionalizada que mais sejacla liderada pela Câma- tem clientes. E eles não 
las 86 lojas — muito perto plemento. não é que uma câmaramu- ra ou por um outro órgão. podem ser afastados para 
dos 14 milhões de contos. CP- Nãocomeçaafi-  nicipal dentro da cidade, E precisa para quê Essen- fora de Aveiro. 
Isso significa, de facto, uma car “pequeno” parao volu- que cuida dos seus clientes cialmente, para mostrar ao CP—Noano 2000, que 
geração económica, de em- me de visitantes registado, como uma câmara cuida cliente o quanto é impor Forum Aveiro vamos ter? 
prego, de mais-valias claras principalmente, ao fim-de- dos seus munícipes. Para tante cle manter o máximo ML — O Forum vai se- 
de serviços, de oferras de semana? além disso, há ainda outro de confiança; precisa tam-  guir um caminho melhor. 

novas marcas e de compras ML —O Forum Aveiro aspecto importante que bém para saber qual éa  Vaiestar mais atento ao dl 
que antes se fiziam fora de nuncavai ser pequeno nem prometi há um ano e que opinião que o cliente tem ente, ao seu gosto. Seguir 
Aveiro e que agorasefizem grande. Vai ser muito ao está aí bem parente, queé  sobreo comércio decentro uma estratégia clara de di-



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,27 de Janeiro de 2000 Entrevista 

em termos de grandes 
superfícies comerciais? 

ML - O centro co- 

mercial tem um papel 
fundamental no desen- 
volvimento do comércio. 

igir tudo em função do dli- 
ente por forma a que este 
comece a observar outros 
níveis de atendimento, 
mais informação; vai ter 
outros artigos comerciais 

bém a nossa obrigação. 
CP — Que projectos 

tem a MDC, neste mo- 

mento, em curso em Por- 
p 

ML — Estamos a tra- 
continuara doseara formu-  balhar, em termos de A grande mais-valia que 

la de oferta ao cliente. grande projecto, no pri- | o centro comercial trou- 
CP — E em temmos de meiro grande centro co- xe até hoje, além do con- 

iniciativas? mercial do Algarve. O — ceito mais organizado e 
ML = Estamos a prepa- Forum Algarve, quevai fi- mais direccionado para a 

«ar algumas acções que po- car siruado à entrada de satisfação do cliente, fo- 
cem não passar por oferecer Faro, é um equipamento ram as administrações 

carros mas por oferecer, es- que tem perto de 45 mil profis-sionalizadas, o ter 
sencialmente, satisfação a metros quadrados e terá | uma equipa — de 

comercialização que tudo 
faz para que aquela fór- 
mula seja a de maior 

capacidade para quase 
2500 lugares de estacio- 
namento. O nosso conhe- 
cimento e todo o 
nosso empenho 
nesta área está 

  

vão ser com certeza ainda 
melhores: mais audazes, 

ER 

mais cativantes, onde o pa- aplicado em 
pel cultural é fundamental, Almada — para 
onde a integração do Forum transformar o 
Aveiro comosórgãosdecul. | Almada Forum 
tura nesra cidade vai ser cada 
vez maior. Há uma estraté- 

gia clara da gestão do Forum 
de se interligar com todos 

numa “jóia da co- 
roa”. Este equipa- 
mento tem 72 
mil metros de 

os órgãos locais no sentido área, também 
de a próprio recurso do com hiper-merca- 
shopping seja mais dirigido do Jumbo do 
em função da cidade. Há Grupo Auchan. É 
ainda algumas surpresas que 
iremos divulgas, nomeada- 

um projecto fan- 
tástico, que vai 

mente ao nível de novos trazer uma 
pontos de interesse, divul- multifincionalidade 
gação, acções, entre outros, grânde, “com 
Enfim, há toda uma mísxi- grande diversida- 
ca que se fosse agora revela de de lojas e 4700 luga- agrado para o cliente. 
da não teria graça. res de estacionamento. Esse acompanhamento, 

Aquilo vai parecer uma essa gestão 
Almada Forum será a cidade, vai ter tudo: 250 profissionalizada, é cha- 

“jóia da coroa” lojas, 14 salas de cinema, ve número um a desen- 
volver também por esses 
espaços comerciais. O 
facro de as pessoas serem 
donas das próprias lojas 
não invalida que elas se 
possam associar e tenham 
associações comerciais 
fortes que se comportem 
como gestões 
profissionalizadas. Esse é 
o grande segredo. Esse é 
que é o futuro, não é pro- 
priamente o facto de o 
centro comercial ser a ci- 
dade que toda a gente 
quer; porque ele já o é na- 
turalmente. O sucesso 
dos centros comerciais 

em Portugal ou nos paí- 
ses do sul da Europa deve- 
se sobrerudo a isso. Eles 
são o inverso dos caos ut- 

espaços de lazer com 15 
pistas de bowling, fácil 
acesso, três pisos um de- 
les exclusivamente para 
restauração e lazer. O 
Almada Forum não é um 
espaço aberto mas tem 
uma integração em ma- 
teriais e com luz nat 
que vamos trazer até ao 
parque de estacionamen- 
to. Há, tanto no interior 
como no exterior, uma 

presença clara do narural 
que é fundamental nos 
nossos projectos. 

CP — Esse conceito 

inovador em termos de 
gestão e design dos vos- 
sos centros comerciais, é 
o conceito a adoptar 
numa visão de futuros 

CP Qual é a filosofia 
da Multi Development 
Corporation (MDC) em 
termos de construções? 
Passa por respeitar as tra- 
dições urbanísticas das ci- 
dades? 

ML — Claramente. A 
Multi é muito arreigada 
aos princípios de 
integração urbanística, do 
paisagismo no essencial; 
as árcas verdes, a utili 
ção de materiais naturais, 
as condições de acesso. À. 

Multi brilha em Portugal 
€ nos outros países da 
Europa com essa caracte- 
rística, fazendo hoje o que 
vai ser avaliado durante 
muitos anos. É essa tam- 

      

tradicional não percebia sua comunicação passa 
nada de marketing. que pela estratégia de 
era publicidade... e não | marketing do futuro. E a 
é isso. Marketing é, es- estratégia de marketing 
sencialmente, a medição do futuro passa por pôr, 

do índice de satisfação do cada vez mais, o ser hu- 
cliente. E o comércio tra- mano a conhecer-se e a 
dicional tem a sua forma programar-se a si próprio 

banístico. As pessoas che- 
gam e têm um espaço or- 
ganizado. As grandes bai- 
xas das cidades precisam 
de ter melhores acessos, 
imagem, comunicação, 
exteriorização, porque o 
comerciante que está na 

loja da cidade é tão bom de medir e de incremen- da melhor maneira. Só é 
como o que está no cen- tar as estratégias do índi | possível nós encararmos 
tro comercial. E precisa ce de satisfação dos clien- os desafios do futuro 
de ter, claramente, essa tes. Vejao que muitagen- crescendo interiormente, 
vertente de apoio. O | te das cadeias comerciais Então o marketing, aqui- 

lo que faz é tirar “º por 
cento de alienação para 
extra-poderes dele, ser 
humano, e concentrar- 
lhe cada vez mais as ca- 
pacidades para se desen- 
volver. Esse é o marketing 
do futuro. 

CP- E o marketing 
passa também pela 
Internet... 

ML — Mas obviamen- 
te. Não tire nenhum peso 
nisso. Quanto mais a 
Intemer vai dando infor- 
mação, vai dis 
ponibilizando de uma for- 
ma global todos os instru- 
mentos possíveis para o de- 
senvolvimento, muito 

mais O ser humano tem 
que se desenvolver interi- 
ormente. Por é das suas ca- 
pacidades pessoais, é do 
grande desenvolvimento 
pessoal que o ser humano 

ningo sanar paras 
ente; se as coisas forem | compras a casa, criar car- 
feitas no sentido da satis- tões de cliente e rudo isso 
fação dodliente,ocomér- são estratégias de 
cio desenvolve-se. 

grande júri chama-se cli- 

marketing claras que de- 

  

O comércio não pois não têm uma  sevai preparando cada vez 
existe se não existir integração global nem mais para altos desafios. O 

market uma gestão profissio-  quenósnão podemosé pôr 
nalizada global queostra- a tecnologia a descobrir o 

mundo e o homem com 
medo dele: A informação 
é fundamental, A Internet 

não é um medo, éaltamen- 
te positiva para que o ser 
humano cresça. Agora, 
para que o ser humano 
cresça, não tenha medo, 

CP — Cada vez mais 
o marketing tem neste 
sector e no sucesso 

e uma im- 
portância vit 
ML — Os centros co- 

merciais e o comércio não 
existem se não existir 

te de forma mais explíci- 
ta e mais volumosa para 
que o cliente tenha mais 
vantagens por estar a 
comprar naquela loja. Aí 
é que está o problema. 
Por isso volto ao que es- 
tava a dizer anteriormen- 

marketing. O marketing te; o que o comércio lo- não crie barreiras, se desen- 
começa em ligar produ- cal tem que ter é uma  volva e ajude a comunica- 
tofcliente da melhor for- gestão profissio-nalizada. ção, cle tem que se desen- 
ma possível. Como é que se consegue? volver interiormente. É aí 

CP-Masachaqueos Eu não sou mágico, mas que eu acho que o 
comerciantes tradicionais o caminho é poraí. Qual- marketing tem um papel 

quer problema iqueidesa- 
grade o cliente é um pro- 
blema de marketing. 

CP- SO que é que o 
marketing vai fazer do 
homem do futuro”? 

ML — Essencialmen- 

te melhorar a sua comu- 

nicação. Mas melhorar à 

estão sensibilizados para 
a importância do 
marketing e da publici- 
dade? 

ML - Eu estou neste 

mercado há dez anos e há 
dez anos cu teria esse 
mesmo posicionamento; 
achar que o comerciante 

todo o homem para poder 
viajar interiormente, co- 

-se é apresentar um 
pouco mais que os sete, 
oito por cento da stia cons- 
ciência que normalmente 
desenvolve. É aí que está o 
desenvolvimento. 

  
————— e dinda. 

“O Forum Aveiro tem superado fodas as expectativas de sucesso” 
“Aveiro tem uma funcionalidade económica 

“O Forum Aveiro gerou perto de 300 empregos e, indirectamente, mais 
“cerca de 2000” 

ee ainda oito por estro Fm Ar” 

  

organizare tiver istreaçãe 
psd oe que une gr” 

Um administrador de sucesso 
António Augusto Motias Lopes nosceu há 42 anos na Figueira da Foz. Licenciado. 

em engenharia electrotécnica — electrónica e telecomunicações, em 1982, pela Uni- 

versidade Técnica de Lisboa, desempenhou funções na Quimical, entre 1978 e 1989, 
e na Valmet Automation Europe, de 1989 a 1991. 

Ingressou ne mundo dos centros comercias em 1991 airavés do Grupo Sonee/ 
Multiplan. Durante seis anos integrou a Administração do CascaiShoping tendo, em 

1992, sido o responsável pela gestão de centros comerciais da Multiplan. No Grupo 
    

marketing' 

“A obrigação do Forum Aveiro é receber e servir bem”     Multi Devele (MDCI) de ha a função de admi- 
nistrador do Arquiparque — Gestão de Empreendimentos Imobiliários, do Forum Aveiro 
(desde Setembro de 1998) e dos Armazéns do Chiado (desde Outubro de 1999), 

orporation   
 



Ouvindo as nossas 
gentes 
Salomé Silva E ESE! 

SÉRGIO FIGUEIREDO tem 16 anos e 
estuda na Escola Secundário Homem Cris- 
to. Considera a toxicodependência um pro- 
blemo grave que afecto muitas pessoos e 
a solução talvez passe por uma maior in- 
tervenção policial. A hipocrisia leva, mui- 
fas vezes, à discriminação e esta é uma 
atitude que os pessoas não podem tomor. 
Para aqueles que seguiram este caminho 
Sérgio Figueiredo diz existir “ sempre uma 
luz ao fundo do túnel”, 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
(CP): O que pensa sobre o pro- 
blema da toxicodependêncio? 

. Sérgio Figueiredo (SF): É um proble- 
ma que pode atingir qualquer pessoa. 

Temos de ter os olhos bem abertos e | 
tentar compreender o que se passa na 
cabeça de cada um quando entra nestes 

caminhos. Por vezes, a hipocrisia leva à 
discriminação. E isto não pode aconte- 
cer. Ajudar o outro e aprender a não dis- 
criminar é uma Rd que todos nós de- 

BAGS no 
sb pag S imuiio” obebdo 

SF: Não sei bem. Mas, muitos pes- 

soas dizem que Aveiro é uma cidade de 
muito consumo. Não nos podemos és- 
quecerde-que o |P5.e as vias marítimos 

são óptimos meios para que a droga che- 
gue sem qualguertipo de problema. 

CP: O que aconselha cos jo- 
vens? 

SF: Para aqueles que enveredoram por 
estes caminhos aquilo que poderei dizer 

é que existe sempre uma luz co fundo 

túnel. Hoje em dia, existem orgonizoções 
que auxiliam jovens toxicodependentes. 
As famílias devem ajudar e a aprender à 
não discriminar. Por vezes, são elas as 

primeiras a não aceitarem e a não per- 
ceberem o porquê de toda esta situação. 
Adroga é um problema que atinge mui- 
tas pessoos, nomeadamente, os jovens 

cujo a fica sem: sentido. 

ou não a favor da 
bsrolização das drogas? 

SF: Esta é uma questão bastante deli- 

codo. Não sou a favor mas, também, 

não sou contra. Aquilo que penso é que 
há pessoas que são tão dependentes que 

talvez seria melhor liberalizor a droga. 
Elo seria distribuido de uma forma igual 

por todos. Desta forma, o tráfico e o 

roubo que está ligado à este tipo de pro- 
blema, diminuiriom. 

CP: Que solução poderá ter este 
flagelo? 

SE: Na minho opinião, é muito difícil 

encontrar a solução certa, Temos de ver 

todos os pontos de vista. Podemos en- 
contrar uma solução e não ser bem acei- 
te. O Governo devia actuar mais neste 
campo e encontrar a solução correcta. À 

solução passará, talvez, por uma maior 
intervenção policial. 

     

  

  

    

Av e 

Mais BUGAS e mais parques 
Aveiro vai receber o III Congresso 

Ibérico “A Biciclera e a Cidade”, Para tal, 
as bicicletas de utilização gratuita vão 
regressar às ruas da cidade com mais par- 
ques, melhor segurança e com algumas 
afinações do sistema. 

Nesta reentrada, a principal mudan- 
ça é a proliferação de novos parques, pelo 
menos mais 15, para criar uma maior 
proximidade entre os locais onde as 
BUGAS devem ser estacionadas e as ne- 
cessidades das pessoas. 

Uma carrinha especializada. vai fazer 
a gestão das bicicletas no terreno, tra- 
tando da recolha e transporte para a ofi- 
cina, sempre que seja necessário, e vai 
teequilibrar os parques para que alguns 
não estejam sem velocípedes disponíveis 
e outros com vários no descanso. 

A marcação de pistas vai continuar e 
vão ser feitos ajustamentos técnicos no 
dispositivo das moedas e nas correntes 
das bicicletas, garante Alberto Souto de 
Miranda. 

Câmara ainda não abandonou a 
ideia de colocar um “chip” para localizar 
as bicicletas e há uma empresa a estudar 
o dispositivo electrónico. 

Em termos imediatos, as BUGAS vão 
regressar com o sistema das moedas, se- 
melhante aos dos cartinhos de 
hipermercado, mas mais aperfeiçoado, 
para evitar a libertação com moedas de 

«baixo valor. 

   

  

“Viaduto junto à 
A Câmara Municipal de Aveiro ad- 

judicou a construção de uma passagem 
inferior junto à Sé e ao Museu, ligando 
as avenidas Santa Joana e'5 de Ouru- 
bro, por baixo da Praça do Milenário. 

A adjudicação foi feita ao consórcio 
PONTAVE/Tecnasol, pelo valor de 
596.297 contos, anunciou a autarquia. 
A decisão foi tomada na reunião sema- 
nal do executivo e a empreitada tem 
como objectivo a elaboração de projec- 
to de execução e construção da passa- 
gem inferior na Praça do Milenário, li- 
gando as duas avenidas. 

A adjudicação inclui o desvio das 
diversas infr ladas, tais 
como a rede telefônica, laio 

de água, iluminação pública, sancamen- 
to básico e rede viária. 

Campeão dos províncias 
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AE S 
As BUGAS vão voltar a circular 
  

A cidade de Aveiro vai também rece- 
ber, nos dias 29 e 30 de Abril e 1 de 
Maio, o 11 Congresso Ibérico “A Bici- 
cleta e a Cidade”. O evento realiza-se de 
dois em dois anos, alternadamente em 
cidades espanholas e portuguesas. 

Tema em destaque será o projecto 
EUROVELO, apoiado pela Comissão 
Europeia, cujo objectivo é ligar os países 
da Europa através de uma rede de vias 
para bicicletas, numa perspectiva de um 
turismo sustentável e de contacto com a 
natureza. (ECF), Jan Verschooren. 

RE 

o patrocínio do Presidente da República 
e tem confirmada a presença do presi- 

dente da European Cydlists' Federation 

à Sé e ao Museu já foi adjudicado 

  

O viaduto vai ligar as avenidas Santa Joana e 5 de Outubro 

O prazo de execução da obra é de 
365 dias e a empresa terá ainda a seu 
cargo o arranjo urbanístico da zona, de 

forma a diminuir o impacto visual em 
relação à Sé Catedral de Aveiro e ao 
Museu Santa Joana 

Cientistas tentam desvendar ataque de fungo a sobreiros 
Cientistas da Universidade de Aveiro (UA) estão a procurar saber por que é que um fungo que existe nos solos ataca, às vezes, 

os sobreiros, provocando a sua morte lenta. As causas da doença que ataca estas árvores foram desconhecidas até 1993, apesar de, 
em Portugal, já haver registos da doença dos sobreiros desde 1898. 

O objectivo dos investigadores é perceber por que motivo o fungo, normalmente inofensivo, se torna patogéni 
Gustavo Caldeira, do Departamento de Biologia da UA, uma das hipóteses em estudo é o facto de, em condições de seca, o 
sobreiro não conseguir resistir ao ataque do Phytophora Cinnamomi. 

O cientista acrescenta que a doença é detectada nos sobreiros em épocas em que não há seca, mas explica que quando o fungo 
se torna parogénico leva dois ou três anos a matar a árvore. 
  

Centro de Acolhimento de Aveiro 

ADMITE 

Educadora de Infância 

Telefone: 234314144     

VENDE-SE 
ou 

ARRENDA-SE 

No centro da cidade, junto ao Centro 
Comercial Oita, com área de 500m2 

Telefone: 234314470/80     

VENDE-SE 

Entre a Feira Nova e a Quinta da Boa 
Vista, cosa isolada, T5, c/ 3 salas, 

cozinha, 2 WC, Garagem 3 carros + 
Terraço e outros 

968083472 ou 962940825     
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Hubert Reeves lançou alerta nas Conferências do Milénio 

“Seremos capazes de parar a deterioração: 
A sobrevivência do planeta Terra está 

ameaçada. A cada dia que passa, o nosso 
destino parece mais hipotecado e a ideia 
da vida do futuro ganha contornos me- 
nos animadores. Por enquanto, 
preocupamo-nos com as palavras, com as 
análises mas deixamo-nos adormecer pe- 
los milhares e milhões de anos que, esta- 
tisticamente, ainda faltam para que a 
ameaça nos aterrorize verdadeiramente. 

O empenho em salvar o ambiente e 
preservar a qualidade da nossa vida e do 
planera onde habitamos, muito raras ve- 
zes conhece aplicação prática e eficaz. Os 
discursos que se fazem nas diversas con- 
ferências que têm lugar um pouco por 
todo o mundo «são mais palavras que 
acções. Por exemplo, 80% das promes- 
sas que se fizeram na Conferência do Rio 

de Janeito não foram cumpridas». O aler- 
ta é dado pelo astrofísico Hubert Reeves, 
que no passado fim-de-semana partici- 
pou na conferência “Até Onde Pode Ir o 
Infinito?”, na qual marcaram também 
presença Teresa Lago e Carvalho 
Rodrigues. 

Cenuando a sua intervenção sobre- 
tudo no problema da sobrevivência da 
Terra, Reeves afirmou que «é preciso dar 
os passos certos para salvar o planeta an- 
tes que seja demasiado tarde». E alertou 
para a necessidade de consciencializar a 
população mundial para este problema: 
«o planeta Terta é finito, os recursos na- 
turais são finitos, no entanto os seres 
humanos comportam-se como se fossem 
infinitos». Hubert Reeves aproveitou para 
dar o exemplo do Sol. «Preocupa-nos o 

> 

  

Hubert Reeves e Teresa Lago 
mos outro Sol, Faltam apenas meios para 
isso», Resta saber se seremos capazes de 
parara dererioração antes que ela nos pare 
de vez... 

Sol porque não é etemo. Irá morrer den- 
tro de cinco mil milhões de anos. Feliz- 
mente, há mais estrelas e não é 
tecnologicamente impossível procurar- 

Ao todo, existem 176 

  
lou também que a Ersuc 
passou a gerir os eco-pon- 
tos de Aveiro, uma tarefa 
que, até final do ano pas- 
sado, estava a cargo da 
Suma, empresa concessi- 
onária da recolha de resí- 
duos sólidos urbanos. 

vidrões, 89 papelões e 40 
embalões. Segundo 
Alberto Santos, a Ersuc 
vai continuar a instalar 
eco-pontos, até atingir a 
meta de um por cada 500 
habirantes. 

Aterro esgotado antes do prazo 
intermunicipais até De- 
zembro deste ano, de 
acordo com autorização 

MA. 

tro motivo para que a ca- 
pacidade do aterro se es- 
gote antes do prazo pre- 
visto é o facto de estar a 

que gere o aterro, a dura- 
ção da infra-estrutura foi 
calculada em função das 
estatísticas sobre a quan- 

A capacidade do ater- 
to intermunicipal de 
Aveiro, inaugurado em 
Dezembro de 1998, vai 
esgotar-se antes do prazo tidade de resíduos sólidos receber transitoriamente No aterro de Aveiro A Ersuc adquiriu os A Brsuc, concessioná- 
de dez anos previsto ini- urbanos gerados por ano resíduos industriais ba- | foram depositadas, até contentores que existiam ria do Sistema Multimu- 
cialmente, uma vez queo enviadas para o Ministé- nais. Dezembro do ano passa e já comprou mais 40 nicipal do Lioral Centro, 

do, 95 toneladas de rest- 
duos sólidos urbanos e 
39.600 toneladas de re- 
síduos industriais banais. 

Alberro Santos reve- 

gere os aterros de, Aveiro, 
Coimbra e Figueira da 
Foz, que servem 36 mu- 
nicípios e cerca de um 
milhão de habitantes. 

eco-pentos, constituídos 
por um vidrão, um pape- 
lão e um embalão, que 
foram distribuídos por 
todas as Freguesias 

Estes resíduos ascen- 

dem a um terço dos resi- 
duos sólidos urbanos e 
vão continuar a ser depo- 
sitados nos aterros 

rio do Ambiente (MA) 
pelos 14 municípios 
abrangidos. 

O adiministrador da 
Ersuc revelou que o ou- 

lixo depositado. pelos 
municípios ultrapassou 
as estimarivas. 

Segundo Alberto San- 
tos, da Ersuc, entidade 

  

Concurso “Assinantes Campeão das Províncias” 
Durante as próximas & semanas o “Campeão das Províncias” vai promover um Concurso de assinaturas, com a colaboração da Agência de Viagens Intervisa. 
O concurso é muito simples: basta preencher o cupão que publicamos em baixo, fazer-se assinante do Jornal pela médica quantia de 5.500800 anuais, enviar para o nosso endereço. 

( Rua João de Mendonça n.º 17, 2º andar Apartado 292 3800-200 Aveiro) e aguardar o fim do mês de Março próximo. 
Entre todos os assinantes do Jornal quer os assinantes mais antigos quer todos aqueles que até 15 de Março se inscreverem como tal — será sorteado um bom prémio: um cheque 

viagem no valor de 150000800 que poderá ser utilizado até ao final do ano para um qualquer lugar à escolha do assinante vencedor. 
A este nível, é um dos prémios mais valiosos de que temos conhecimento na imprensa regional portuguesa. Se bem que a simples candidatura a um bom prémio não seja razão 

suficiente para se tornar assinante do “Campeão das Províncias”, essa circunstância, aliada ao direito de receber semanalmente em casa o Jornal sem mais encargos, um Jornal que rem 
vindo a conseguir uma posição de relevo na imprensa da nossa região, tudo isso constitui uma boa razão para aderir a esta nossa proposta. Mais ainda se dissermos aos leitores que o 
preço da assinarura custa diariamente o preço de um simples cigarro. Pedimos pouco e, dando muito ou pouco, damos o nosso melhor e o melhor que temos: o Jornal que o leitor tem 
nas mãos. 

Esperamos, pois, pela adesão maciça dos nossos leitores. Depois basta esperar. Na edição de 30 de Março daremos notícia de quem ganhou. 

CAMPEÍO 
«= províncias 

   
  

INTERVISA - AGÊNCIA DE VIAGENS DE AVEIRO, LDA. 
RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO,29 
TELEFONES 234386764/5/6 - FAX 234386767 

3810-119 AVEIRO (PORTUGAL) 

OPERADOR ALVARÁ Nº 32080 

INTERVISA 
20 ANOS AO SERVIÇO DO TURISMO EM AVEIRO 

  

  

Localidade 

  

  

Número de Contribuinte 

[] 14no- 5.500s00 
Desejo ser assinante do «Campeão das Províncias», pelo que envio este cupão e cheque 

  

PATROCINA EM EXCLUSIVO De a peer a ja a o ia ; 

O CONCURSO “er 

“ASSINANTES CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS” Re e 
Cairipalto ias Elotiacia = E jade Mendonça 17 - 2º - 3810 Aveiro :     
      
 



DESTA. |AVEL-- 
OTUOSONE 

Não parece, mas esta é uma 

das fachadas mais 
interessantes de Aveiro — e, 

porisso, das preferidas pelos 

turistas que nos visitam, para 
uma foto obrigatória! 
Mas, de “muletas” como está 
(há anos!), adquiriu já o 
estatuto de imagem 
surrealista! 

  

Escola de Saúde vai ter “luz verde” 
sim eunião, de secretários de Estado foi dado pare- 

vorável ao projecto de decreto-lei que cria as es- 
   
deverá ser enviado para aprovação em Conselho de Mi- 
nistros. 

O presidente da Câmara de Aveiro, Alberto Souto 
de Miranda, congratulou-se pelo facro de ter sido dada 
“luz verde” à criação da Escola Superior de Saúde. 

Instado à comentar a informação, Alberto Souto de 
Miranda disse que «é o reconhecimento do bom traba- 
lho e da consistência do projecto da Universidade de 
Aveiro». 

O presidente da Câmara salientou igualmente o 
envolvimento da Câmara no processo, cedendo para o 
efeito um terreno que havia sido, em tempos, reserva- 
do para uma escola de enfermagem. 

«Em termos aurárquicos também demos o nosso 
contributo porque disponibilizmos o terreno e o dossier 
pode ir instruído com todos os requisitos», acrescen- 
tou. 

A UA vai contratar, este ano, o primeiro grupo de 

Livraria trouxe vendas 

às edições municipais 

docentes da Escola Superior de Saúde (ESS), que esta- 
rá concluída em 2002, para que os primeiros alunos 
comecem a estudar no ano lecrivo 2000/2001. 

O reitor da UA, Júlio Pedrosa, manifestou já uma 
«grande satisfação» pela aprovação em Conselho de Mi- 
nistros, na passada quinta-feira, da criação da ESS, in- 
tegrada na rede de ensino politécnico da UA. 

Segundo Júlio Pedrosa, o Plano de Investimentos e 
Despesas de Desenvolvimento da Administração Cen- 
tral (PIDDAC) para 2000 contempla uma verba que 
permite à UA abrir concurso para o projecto de arqui- 
tectura da ESS, que estará pronto até final do ano. 

A ESS vai ser construída num terreno cedido pela 
autarquia, situado junto ao Hospital de Aveiro, é esta- 
rá pronta em 2002. O reitor da UA quer que os pri- 
meiros alunos da ESS comecem a ter aulas já no próxi- 
mo ano lectivo, no campus universitário de Santiago. 

Júlio Pedrosa adianta que as verbas para o funciona- 
mento da ESS serão transferidas da dotação do Orça- 
mento de Estado para o Ministério da Educação, a quem 
a UA já apresentou um orçamento, 

A lista dos quatro livros mais ven- 
didos completa-se com a “Arte Nova 
em Aveiro e seu Distrito”, de Amaro 
Neves, que vendeu 58 exemplares, e 
“A Princesa Santa Joana e a sua épo- 

A venda de obras editadas pela Câ- 
mata de Aveiro, inicialmente apenas 
disponíveis na Biblioteca Municipal, 
mais do que quadruplicou desde que 
foi aberta a Livraria Municipal, há oito 
meses. 

Entre Maio e Dezembro vênde- 
ram-se cerca de mil livros, afirmou 
Jaime Borges, vereador da Cultura. 
No total, a autarquia arrecadou 1.900 
contos. 

Segundo Jaime Borges, quando as 
obras editadas pela autarquia estavam 
disponíveis apenas na Biblioteca, as 
vendas rondavam os 40 mil escudos 
mensais. 

As edições da Câmara de Aveiro 
passaram para a Livraria Municipal, 
que abriu portas em Maio de 1999 e, 
desde então, as vendas passaram a re- 
gistar valores médios de 235 contos 
mensais. 

Para o vereador da Cultura, o au- 
mento da venda das edições munici- 
pais explica-se também por estas es- 
tarem, desde Outubro, disponíveis 
num hipermercado. 

As obras mais vendidas são “Qua- 
dros Flutuantes”, de Clara Sarmento, 
com 11] unidades, e “Moliceiro da 
Ria de Aveiro”, de Diamantino Dias, 
com 88 livros. 

ca”, de monsenhor João Gaspar, do 
qual foram vendidas 37 unidades. 

A Livraria Municipal tem dispo- 
níveis cerca de 100 títulos, incluindo 

catálogos, boletins e livros comprados 
a outras entidades, como a Santa Casa 
da Misericórdia e a Junta de Fregue- 

sia de Cacia e que são depois vendi- 
dos pela autarquia. 

No espaço, situado junto ao Mu- 
seu de Aveiro, podem também ser 
compradas edições da Imprensa Na- 
cional Casa da Moeda. A livraria está 
dotada de dois terminais multimédia, 

com acesso gratuito à Internet, e dis- 
põe ainda de um pequeno bar.   

Campeão das províncias 
Quinta-feira,27 de Joneiro de 2000 

Agenda 
Cultural 

(de 28 de Janeiro a 2 de Fevereiro) 

28 - Feira dos 28, em Aveiro. 
- Encerramento do exposição “Labores, 
rendos e bordados dos séculos XIX e XX”, 
patente no Museu Júlio Dinis, em Ovar. 

-“As histórias” — Festa mensal do Centro 
Social Infantil Paroquial do Gofanho da 
Encarnação (Ílhavo). 
-"Oficinas de Expressão” com “Um pro- 
jecto que falo de paz” e “Frei Luís e 
outras coisas”, das 15,30 horas às 
21,30 horas, em Vale de Cambra. 
-Feira dos 28, em Lourosa. 

29 - Peça de teatro “Inventão, conta 
uma história”, ás 16 horas, no CETA, 
em Aveiro. 
-Inouguração da exposição de pintura, 

de Carmo Alves, patente de segunda a 
sábado, das 10 às 14 horas e das 15 às 
18 horas, na Águo Forte, em Aveiro. 
-Inouguração do “Exposição 
fotobibliográfica sobre António Feliciano 
de Costilho”, és 15 horas, na salo de 
exposições do Edifício dos Paços do 
Concelho de Oliveira do Bairro. 
«Último dia pora visitar a exposição de 
pintura “O XX NU”, do autoria de Ma- 
ria do Carmo Diogo, patente na Biblio- 

teca Municipal de Over. 
«Concerto de Ano Novo, às 21,30 ho- 
ras, pela Escola de Música da Associa- 
ção Recreativa e Cultural da Valdagua 
e Grupo Coral de Esmoriz, no Centro 
Paroquial de Santa Maria de Válega 
(Ovar). 

30 - Encerramento da exposição de 
pintura e desenho, de Jooquim Durão, 
no Galeria de Arte da Quinta de Santo 
António, em Aveiro. 
-Feira de Eixo (Aveiro). 
“Último dia pora visitor a mostra de fo- 
tografias, de Giuseppe Morandi , pa- 
tente no auditório José Afonso, em 5. 
João da Madeira. 
«Espectáculo musical, às 18 horas, com 
o Quarteto de Pedro Guedes, no Foyer 

do Grande Auditório do Europarque de 
Santa Maria do Feiro. 

31 - Último dia pora visitar o “Notol 
do livro”, no Museu de Aveiro. 

- Encerramento da exposição de foto- 
grafias “Ume Safra nas Salinas de 
Aveiro”, de Michêle Jean-Bar, patente 
no restaurante La Mamaroma, no Cais 
do Alboi, em Aveiro. 

-"Teatro de Sombras” com “A menino 
dos fásforos”, em Vale de Cambra. 

“Exposição individual “7 fases - 87 - 
>2000”, de Rui Sousa, na Galeria Exer- 

cícios de Arte, em S. João da Madeira. 

1 - Exposição de pintura “Cor de Goa”, 
de Jólio Resende, no Centro Cultural e 
de Congressos de Aveiro. 

2 - Último dia para visitar a exposição 
colectiva de fotografios sobre a cons- 

trução do fragata D. Fernando Il e Glé- 
ria, patente no edifício da livraria da 
Universidade de Aveiro.  
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Em Ihtiman, uma cidade búlgara 

Sessenta pessoas aprendem a falar português 
Sabia que na Bulgária, numa cidade do 

interior — Ihtiman -, se ensina português? 
Pois é verdade, Desde há dois anos que 
Jordanca Kolarova ensina a língua de Camões 
a jovens e à adultos brlgaros. Actualmente, 
ão já 60, o número de alunos. A ideia sur- 
giu de Iordanca Kolarova, uma engenkieira 
agrónoma que passou quase 15 anos a lecci- 
onar em Angola. Em três meses Iordanca 
Kolarova aprendeu o essencial da Língua por- 
mguesa é com muito interesse conseguiu 
aprender quase sozinha tudo o que sabe hoje 
e que quis transmitir. Os primeiros interes- 
sados em aprender o porruguês foram os 
netos de lordanca Kolarova. Rapidamente, 
transmitiram o seu interesse aos colegas e 
hoje não falta quem queira aprender a nossa 
língua. Foi por isso que propôs que o port 
guiês fizesse parte das disciplinas de opção. 
Um grupo é constituido por alunos do quar- 
ta e do quinto ano. O outro por adultos 
que estudam o português em horário pós- 
laboral, num curso proporcionado pela Cà- 
mara Municipal de Ihtiman. Segundo dis- 
se lordanca Kolarova ao nosso jornal, «o in- 
teresse tem sido muito e os alunos estão. 
muito satisfeitos com a aprendizagem da lín- 
gua portuguesa que não é muito conhecida 
na Bulgária e é muito pouco filada na Eu- 
ropa. Apesar disso, os alunos aprendem com 
alguma facilidade». Mas nião se pense que é 
fácil! «Os sons não são difíceis de 
aprender, mas as estruturas das fra- 
  

Adecco 
Aly. nº2 de 07/06/90 

PRECISA-SE 
e Empregados de Armazém 
Costureiras Industriais 
Soldadores 
Serralheiros Mecânicos 
Serralheiros Civis/Montadores 

(aceitamos outras candidaturas) 

Contacto: 
234384498/234383881 

R. de Viseu, 36 
3800 Aveiro   

ses são muito diferentes e é af que 
reside a maior dificuldades, 

Tordanca Kolarova e uma das suas alu- 
nas Detelina Mihailova vieram a Portugal 
para conhecer Aveiro e Ílhavo, com o intui- 
to de tentarem a geminação entre a cidade 
de Ílhavo e Theiman, «duas cidades muito 
diferentes, mas muito interessantes. A nos- 
sa fica no interior e Ílhavo é uma cidade à 
beira-mar. Mas são estas diferenças que nos 
parecem interessantes e é nossa esperança 

conseguir um protocolo para que os nossos 
alunos venham a Portugal e alunos portu- 

  

UNS 

* As Normas ISO para o ano 2000 

º * Hantenção E 

*Auditorias Ambientais 

    

Plano de Formação 

2000 

E 
* Auditorias da Qualidade Internas| 43 | Fevereiro | Eng. Acácio Costa 

* Metrologia Industrial 39 | Fevereiro | Eng. Manuel Morais | 

21 | Fevereiro | Eng. Figueiredo Simões | 

Produção/Manutenção/Logistica CI EENERIA 

de Sistemas E Produção 30 | Fevereiro | Eng, José Teixeira 

* Licenciamento Industrial RG 

Ea RITO 
| | 48 | Fevereiro | Eng. Manuel Farias 

Horas À INÍCIO 
* Estratégia e Intern. em PME's| 60 
* Técnicas de Negociação 15 feio Dr 

* Elaboração e Avaliação 

de Projectos de Investimento 30 30 | Em Dr. Lúcio Alves 

ESEC ER E (Dio ER 

Para mais informações, contactar Dra. Vera Silva 

Tel. 234 603 015 » 234 621 439 - Fax. 234 603 487 
R. Celestino Neto, 17 - 2º Esq. salas AA - AB -Z « ÁGUEDA 

gueses visitem a Bulgária». Para ral elabora- 
ram um projecto sob o tema “A língua — a 
ponte para a compreensão dos costumes nas 
festas tradicionais”. 

Para lordanca Kolarova, «Aveiro e Ílhavo 

são duas cidades muito bonitas, muito cal- 

mas, limpas e arrumadas. Se tudo correr 
bem, em Setembro, os nossos alunos vão 
poder deliciar-se, tal como nás estamos a 
fazer. E parece-me, francamente, que o in- 
tercâmbio não vaí ser difícil, porque portu- 
gueses e búlgaros são dois povos muito aco- 
lhedores e que gostam de festa». 

  

TÉCNICAS E GESTÃO EMPRESARIAL 

  

Março | Eng. José Teixeira 

  

| Fevereiro | À designar 

Março | Dr. Hugo Coimbra | 
Dr. Hugo Coimbra | 
  

  

  

  

  

A vida assim... 
Tem mais arte 

A Câmara de Albergaria-a-Velha, inau- 

gura, em Março, no centro da Cidade, um 
Monumento em homenagem aos 75 anos 

dos Bombeiro, a obra é do artista Quintas. 
O que é que apareceu primeiro, o fogo 

ou o bombeiro? Neste jogo, causa 
consequência, Quintas foi à essência, à génese, 
procurar inspiração para criar o Monumento 
ao Bombeiro de Albergaria-a-Velha. 

São seis tubos inclinados a favor do vento, 
inseridos em dois lagos irregulares, que por 
sua vez estão rodeados de um lago perfeito. 
O lago que limita a obra é feiro com pedras, 
A nuvem de água que emerge do lago, sim- 
boliza a chama. As pedras, os caminhos. No 
fundo, mostra a coesão do Bombeiro no com- 

te 20 
A água, surpe 
como  ele- 

pressionado 
em relação as 
obras que 

de Albergaria-a-Velha” 
Ainda a observar, até meados do ano, duas 

obras escultóricas; monumento a erigir pela 
Câmara de Amáres, na Praça das Larahjeiras, 
efecruado em granito, ferro é brónize, com 9 
mexros de altura, com sistema de queda de 
água através de uma esfera em bronze. 

A Segunda, já confirmada, a ser implan- 
tada numa praça ainda a dererminar na cida- 
de de Braga. 

Quintas iniciou a sua actividade artística 

no campo da Publicidade e Desing, tendo 
ganho o 2º prémio em Concurso Nacional 
de Design em 1978. 

Cenógrafo, da Companhia de Dança de 
Aveiro, representando em colecções particu- 
ares nacionais e estrangeiras, Museu de Aveiro 

  

  

* Fiscalidade |] 42 | Fevereiro | Dr. Paulo Almeida pe Re lio da cidade. Regi Guiad'Arre, 
Inventário Permanente 12 fa Dr. Paulo Almeida | Ed ai a a GR Es 

* Local de Formação p/ todos os Cursos - ÁGUEDA a 
Galardoado como melhor artista plésci- 

co, nocampo da pintura, com o troféu “Aveiro 
93” . Auror da obra escultórica, no Canal 

Cereal da Ria de Aveiro, Quintas exibe asua 
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dade no campo artístico aveirense. 

A sua obra mais recente, a conhecer na 
Calexia Grade de Aveiro, apresenta uma res- 
lidade humana terrivel, indo ao extremo de 
procurar uma arte anarquizante, insatisfeita, 
muito peculiar e analítica. 

“A obra de Quintas, o quadro a pintura 
e a sua mensagem pretende ser um reflexo 
maduro e emancipado das consciências do 
receptor.” Dr. Rui Martins da Cunha. 

    “A VIDA ASSIM... TEM MAIS ARTE” 

s Gli 1 cÍ n ias Exposição de Pintura de Branislav Mibajlovic 
5 CENTRO COMERCIAL No C.C. Glicínias de 22/1 a 5/2 

organização Galeria Grade Arte Contemporânea    



  

Quo iu, de ln do 200 Sociedade 

  

8 Sociedade 

memos de Zé, mas podia ser 
de Paulo, Ana, Maria... Em 

a 

  

paleo em que findo cmi a bg e emele ele numca fio 
devo principal. O) ZE tera 36 amos, e 

algois rios meimabos de vom 
Pro que não roma à 
Aa o aan 
acmnnir O cos de eba por 

“Con é que ud cone ii 

consumido, 
O púmeio ano de heroína não foi dra- 

mário, Primer, consumia espordicamen- 
re. Depois, pai a conse segularmente 
o fm e um cn onsuan herina, ac 

vezes, a vio 

  

quemas para no di seguinte arranjar dinhoi- 
rá parao imito”. É como uma bola de neve 

e rola, ma e cresce sem 

  

é uma eee 
de 40 contos por dia Mis se ar 

rasas mai dimbeiro mais omsmia. Uma 
vez roubei 1100 contos à minha avó e 

ass con, cram mesários mo 
mínimo, cexca de 1200  comos poe mês. 

  

era dif cn pasa ni conto já estavam gestos e o problema do Jura diária para sustenta o vício, É 
cisto vs ara dt e consegue arranjar tanto d- Hei pino ni dão peido cmo a gar am mean Tais as Ada ip a 

Co d e od tara 17 ci nr aa so. É 
ras rimeiro, mentirosa nás pp que gas em droga, he, inha o sulicio- Fase un tb ap «do vo tiras Primeiro, próprios De Sar dani 

  
oia der 

fameástca, o Zé passo a consumir regular 

gps Ms o he ão sono ara 

e aaa ani Dias 
começam a não chegar e é nesm altura que a 
vida sé começa a tomar dierárica. 

pois, 
capas df quit que e e dans 
actos seslam caps 
At ii, mas men, oder 

dos fem pa do cumicalum o Z4 Mar aflição de ter que ir arranjar o “fai”. As nato E 
    

o pô deje, es limpo. Não cmome 
sro uma e eis meses, mas 

jngoa fasebol nas camas jovea 
dB e ri 

serem rei da bola. 

te que nos tarmamos mais. té 
DR 
fd Ria a ps 

tra as drogas duras e esta comvencido de 
dpepaio ER 

ranha” chegou às mãos do Zé. 

Tie que me Ber id, como cos 
vm e ra apontam manda pa um 
seg scr nho. Nine entres mam usa 

postei As minhas esco eram teve 
Como vencia mi e qe om 

  . E Er à vida sieifco roubur é 
usar. Mas, às ves, quer dizer mais Para 

jar dinheiro pasa o pe soubei a minha 
mês, a aninho avó, Bule « enganei muiras 

Asa ana creu dir ão do 

  

rua época de Nat, ea que os traficantes pessoas conhecidas, porque conhecia muira ra ro voltar para trás € remediar o que 
“Spade 4 mensagem de que grandes re, que não seo, propramene mins co, me fp 
quantidades de haxte tinham sido apreen- por casa do meu pá cerne mio mens la firma coma 
didaçe não havia no mercado «Enio, como que esa muito bem vis em Aniro. me sen ds pena 
je esava habimuado ao leme, comprei hero" Rinbei. Engano Tudo em nome de um vi 
fna e fumei. Foi o passo para o meu proble- cio que de da para dia o deblirna mais «Rebobineie procureidentodemimo 
a Mi [e uh d i 

ensão do haxixe tinha sido uma jogada dos... se tornam extremamente complicadas. E 
ersficants para imroduzirem a heroína no roxa mossa vida passa concentrarse numa ds tempos, a necessidade 
mercado, bem mais cara que não cra muito dica coise onde e- como arranjar dinheiro 

Com o pasar 
de consumir vai aumentando. «Na pior Ese 
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aero eo 
E para se acoetrar 

Time Bina eia 
asim que a nossa vida se torna um caos, 

não canto pelo efeito 
a droga, mas por tinda à sua comolvência. 

rados. os empregos, não temos 
dino. É a que e chega a cocos de 

completa 
“O Zé di que nn chega an fundo do 

aquela 

  

faverqueca 

cassária ara 
Fiquei 

to, amas já inha a viagem paga é o mils 
feira. Fui. A primeira semana fo temível. A 
meradoma é uma droga e a ressaca fi pior 

do que à da hemína. Pas pio qual Fo 
Hr, me pao fi muto mc ami 

Da 

eae a 
es com à infoemação que êm hoj im 
a e ap 

“sá cam é um que se cp de escar com 
ele, 

  

  

gun nato 

      

a inecrarete! Ito é dramático. Antiga- 
meme, o haxixe ext a devga que rodos os 

putos queriam. Ho, é nas drogas dura, 
ti pastilhas é mos ouros produtos qumi- 

ca que procuram saciar a Febre co sumo 
alucinado em que vivemos 

mp droga nã é dificil Nem os 
sa que se pareça Há muros acampemenmos 

“com 8 tncantos e tnanca teve prublereas 
esm requer qualquer ponto. usou bom 
a lidar com 25 pessoa e sempre fu bem 
ist pelos fomecedores, Nunca tie pro- 
bles», No que diz espero a trio num- 
a ez muito, apenas o recsisário para com 

seja muro pouco «Com o stres em que 
andamos não temas ou temos mui pou- 
soc pre o cirimemmos 

TS 
motivos, Sexnalmente, também pode 
ver dismárbios. Confesso que não fio met 

caso, mas houve alturas em que pass mur- 
o te sem me preocupar com isso», 

   

  

    

«Na mundocla droga não há eis 
horror. 

Os cigarros uns aos outros, 
as umlas eso muto rudas e, dureme a 

  

  

    

    

  

  

  

  

    

dois dada q Tho. Aré hoj, graçes à Deus, nunca eis «Não se admite que tm pai que dê a 
eaça à um pés a bicar um bocado de peguei em nada: um puto 500500 de semanada c que convecsa, he momentos ema que as Eis 
péeque podia começar demoro. Rebobindi dai la sua cama, tm vídeo, bama ide ques se soltam, Um misto de rola e 

e procurei dentro de mim o scr humano o e ques pe pe pelo 
fi Eai mal que fe pelo 

a E isso acontece. Claro que oe pais sabem, campo teria mnperar. 
A droga é um flagelo que não escolhe mas preferem finge que não sabem Fuen- E efa hoje Murta Espe 

«Estive mois para ó do que pera có» jd rem mí Não inspesso jo ndo queaminha mãe queindoéno intao si. Nut Nag em 
degrd não o andava a Fier da xa ficar agantado.. Eu 

Depuis de mui acibuação, de mui das que se deem tener pls armas anúna vida mas os dis det mind cena minimamente ifoemado e mesmo 
E Hoi de 

fecasos, o avida é ) fica. Cheguei aum pri pr 
cocina insemado no DR pon que tive que be dizer que em cr- ape die 
ser com mas arenção para s fis. Para se ter cumscncianenhumameessedinheimfime é munca experimentar as drogas duras 

ci O 
qeu dos Naa a opor O proble- e mao boi; eu tinha ralemvo. Era um jogador for- 

me oganismo não rega. Pei que mor. ma é que à mit, à hosa do jantus ouça. mãe hoje, por muro que trabalhem para mil. Se pudose voltar arás, mido sera 
“E Cp efe Sé dolo iferenne. Mas, infelizes já 
  env 
    

mu ci continuar fimpo. Voc a con- que fizeram durante o diz, por onde anda- 
Porisso, cada 

“e fundamental. Se clase eu tese tido 
à d 

  ami 
one vez a e axo. Eno proc sjuda 

no Cento de Atendimento a 
R (cam, um 
mádico e com uma peicsloga € pedi que 

são cxiidos para a administração À da 
mesadona. M 

amido senue-e dono e senhor da vida e do 

prece cia 28 <Ts 
pre me acha ei e de 

  

nor. Depois a minha familia era só a mi 
nado porque o mi não estava conse 
e eu tea. Faia 0 que quesia. Não tive 
ninguém que me cm 
cxmaquemeu deveseciple 

rolas, um pai em 
iaçõesede quem, 

ceedio que uma. 

  

  o tivesse ido tão longe: Não a. 
ms não eso à cla ninguo O grande 
culpado fi a 

ab putos de 14 anos a injectarem-setm 

Na opinião de Z4 e convra o que dizem 
as autoridades, Aveiro é uma cidade o 
consumo e o tráfico de loga atingem ní- 

Heados. «Há puros ce 14 ane       

Há o futuro e é para Já que cu tenho que 
am, E a furo é o segundo seguinte. 

(92 er há um no e dois meses sem 
cimsumi É um exemplo de coragem. Mas 

sale que «axe é um problema com o qual 
vou vives aa vide. É uia luta que temo 
que trava todos às da. Pais, não pro. 
me, porque não à pos fer, que nunca 
sis vou commit Só posso prometer qu 
vo tencar múnca mais experimentar, Por- 

à pesetamente que no dia que vol 
ataca, começo um ncvo cido. No mundo 
a droga não há herói... há hos 

  

    

 



Chumemas-lhe Zé, mas ser 
Pedro, Paulo, Ana, pista ja 

cr rés, um ee 
qu, vem dia, emveredon 

mins la droga. Um porcumo 
du macaco em momentos de 
dr fil er pasa 

de desespero, 
em sofrimento fico e psicológico. aim ad 
«de mentira, a 

“um paloo em que o fimmdo 
a dn 

acgam primei da e 
alguns pussados nos dewm 

mundo que não recomenda a 
Comtore-nos coma 

a im 4 conios de eo por 

o pó: Hoje, está limpo. Não consome 
io nc: ma 

recomeço qui tem, para o resto 
Et OU 

a 

Às vezes, à vida 
Donista Souso Pinta 

“Cano és ho eso Ab 

  

Carmaval da cidade. Devia ter 05 meus 17 

pois des experiência que conside 
fanestica, o Zé passou a consumir regular. 
mente hamixe. De tal mancira que, a certa 
alta, fava fe como: quem fuma ci- 
pros Mas o ae ão oi cod pa 

cuden- 
te que nos tomamos mais fragiizados, ré 
cmramos mmum imundo onde é nei 

tra as doogas duras e estava convencido de 
que une: lia lee Enganei 

uma época de Nata, et que 0s tricants 
capa meigo de que god 

Sc mea E o 
esa babado ao hei, 
hn ip o 

con do ii ta Edo La gd de 
traficantes pra ineeodzirem a heroána no 
recado, bem mai cara que não cra muito 

  

dio pas ge começos a speer 

mta Nendemese objectos pesos, arran- 
jam ums rabos aqi e acl e 0 vício 

te. Una dose deixa de ser suficiente Duas 
começam não chegar é nesa ala que a 
vid se começa a cómar desmárica 

“live que me Ber 3 vid, como cosmima- 
de, 

our Mas às ves, que ler amais. Para 
aanjar dinheiro para o pé aoubei  múnha 

nã aninha Bu e en mu 

que era mui bem visto can Aveiro Bu 
Ronei Ena. Tudo es morme de um vi 

dio que de cia pera dia o deblicaa mais. E 
se rormam extremamente complicadas. E 
roca a nossa vida passa concentrar-se numa 
úíica coisa: onde e como en inhero 

das provincias 
de 2000 

Compeão 
Quinta-feira, 27 da Jem 

  

  

para consumir! As nous são, na imoria das 
veces, passada em claro a tenta inventar es- 
cquemes para no dia segui arranjar dinhei- 
ropaíao “famito” É como uma bolade nove 

  

tomamos pe setores. À vida de um 

cantante representação. É uma vida de men- 
e timeiro, da De 

sa de fazer coisas ae pe ds lies 
sesiam capa. 

Mvii hbia, rio mereira, bartas e 
des fem pure do e do 24, Mas 
e apo tg linho 
o nem oa eat epa 

seguir sacar na. Nie nte rom scale 
o 

Apesar doem conta dear vino deito 
ade mim alga oa de ba. E mesma quo 
engana alguém, enia-me mal. À x, ru 
ra mui onhar para tr € remediar o que 
rima eo, usa for oe suficiente Sent 

me semi da pesa 
«Rebobinei e procurei dentro de mimo 

o passar dos empos, a necesidade 
de consumir vai aumentando, «Na pior Ese 
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é uma mentira 
de 40 contos por dia Mas seas 

ras mai dimbeiro mais coteomia. Uma 
vez, roubei 1100 comes à minha avó e 

insane. 
ds ds Contas, cram iso, 

mínimo, cia de 1200 contos por ms. 

adisheio, É asim que se chega x escados de 
degradação completam 

O Zé dz que não chega o fundo do 
aque 

  

lhe darem a 

cessária para E ada Fiquei 
do sl aa ge po a 
feira Ti A poimeira semana fo tecível A 
ada da das PO a 
do que a da hemina. Pao, quo pal Pe 
ameno meu pasão fo: muro meu ami 

dé Do 

    

o 
psiscoma pe que têm hoje cêm a 

de que a se filho não 
E DApg rs frea 

  

a imjectaren-te! Ito € dramático. Antiga- 
meme, o haxixe era a demga que todos o 
puros queriam. Hoje, é ras clrogas dra, 

Congreso ar 
pique ae pre Fim acarpátmenme 

  

E Eni na e pe 

O enorme para co- 

en fa uencar qualquer por. Eu sou boa 
a luar com as pessoas é sempre fu bem 

pelos fornecedores. Nunca tie pro- 

não dão ami- 
Ro 

nho Se roubamos as nosas próprias mães, 
o qué que somos capas de fizer dos ami- 
gos? dez por iso, o espaço pasa o amor 
En a 

his He mui ma de 
vos. a roxicodependentes 

Há muitos namorados mess 
er roca um De, Não von nem 
motivos. Sexualmente, também pode ha 
versão. Confesso que nã fo o meu. 
so, mas ho almas em qe pas mui 

o tempo sem me preocupar com ixo 

“«Nomunda da droga não há herói. 
[E 

  

que tinha sido carinho e bum, 
ainda exisiae que um dia cu j tinha gosta. o melstar eu mergulhe no Gl (Os cigarros seguem ums aos ouros, 

do de acordar de manhã, que rinha achado [a Avé hoje, a raças à Deus, nunca mais Não ee deste di tm pai que dá a as unhvas estão muito ruídas c , durante a 
raça a um pésaro à bicar um bocado de peguei em nada dum puto 500500 equewea comes fá momentos em que as lágrimas 
páoeque podia começar denono. Rebobindi dar um video, umaclo- quase se soltam. Um imo de ievoles 
e procura dentro de mim o sor humano soe q ' pelo 
que sempre fui É ais sobre a fo P quem gosta, pelo     

E isso acontece Claro que pas sabem, 

    

tempo perdido e fes pe 
“E sé fase hoje? Nunca tinha experi 

  

  

  

    

  

A dioga é um flagelo que não escolhe mas preferem fingir que não eabemi Fuen- 
«Estive mais par lá do que poro o» dades nem famílias Não são apercsasjo-  emido que aminha mãe, que finsoé mova, mentado hervia. Nunca! Ninguém tem 

vens provenientes de mesos ancas não perecbese o que cu andava a farer do consciência de que vi car agarrado, Eu 
asma Do cmi ad Oii OA ARDE bot his À app iap e mesmo 

e fio nor Eno do pH nc pino mma | a Tor ad e 
Ecaços, o Zé ave ida fm à Chegueiaum minha vida Sof e iz sofior or io, 

de e esteve alguns meses intermado mo os país deixaram de cer tempo para olhar pomo qe he qe lhe din que e ir “lo que o melhor remo para fgdo 
Ma lhos. Pa as drogas dus, Po- 

a Os " 
aa dica témm que cabala Nac a opor. O prmble- que porterto esta a mec Umpaicum  bolzeu tinha rslenço. Er um jogador for 

“mau ogaiso não rega Pei que oe ta é qe à noi, à or do ja, ouça. e he, poe mio qe unbedem para midi Se pude ol ri, ndo era 
dia Coneegui ofieene. Sa do hope, an- parents darmad rep Vl ia 

dei algu bem, capazes de 0 ver | Há o fato é é pasa lá que ou tenho que 
muito dificil conta limpo. Vociacoe- que fera cante o dia, por onde ando. e fundamental Se char sé cu thessetido olhar É o futuro é 0 segundo según 

à Eid à a d 9 Zé eai há um ano e dois meses sem 
  

    

   
ice Rn 

acondo com e po 
mes E emaraã do da 

mucadona. Mas imísic 

miido sente-se duma senhor da vida e do 
mundo. 

Foi is que acomrsey com 2 ias 

anã: porqueo mu oestavaconinosoo 
e eu seiva. Fa o que qusia Não te 
ninguém que me controle. um po 
esraquem cuido 

  

uma repreensão, Acredito q 

  

talvez não tivesse ido dão longe. Não se 
mas ão ese a culpar ninguém, O grande 
culpado fui 

«Hó pulos de 14 aros injeciorem-sets 

Naopinião de Zé e contra o que dizem 
as acordados, Aveiro é ua cidade o 
consumo eo tráfico de droga atingem 
ves mui elos. «Hi puros ce Tá amos 

    

     

  

onimir É um exemplo de coragem. Mas 
sabe que mete é um problema com o qual 
vou viver ba vida. É uia lua que tenho 
que trava todos 05 dias. Pu isso, ão pro- 

e não o posa Fe, que nun 
mais ve constmir Só por prometer que 
vo tear mun mais esperimentar. Por- 
ques peseiamente que no dia que voltar 
tocas, começa um now cid. No mundo 
da droga não há herói. há heroi, 

  

 



  

Breves 

Os Correios de Portugal (CTT), a PT 
Multimédia, o Banco Espírito Santo (BES) 
e a Caixa Geral de Depósitos (CGD), vão 

lançar uma empresa de comércio electróni- 
co que operará na área das encomendas e 
dos serviços de transporte, e que começará a 
operar no final do primeiro trimestre deste 
ano; de acordo com notícia do Canal Negó- 
cios. O acordo, já firmado, tem em vista a 
criação de uma empresa autónoma, com ca- 

pitais próprios, na qual os CTT têm res- 
ponsabilidade ao nível da logística, na área 
das encomendas e do serviço de transporte, 

detendo uma participação de 7%. Os ban- 

de 10% cada um. A PT Multimedia, será o 

canal de distribuição dos através 
do portal Sapo, e controlará os restantes 73% 
do capital da empresa. 

Time-Warner e EMI 

e unem-se 
As empresas Time- Warner e EMI anun- 

ciaram, no início da semana, a sua fusão e 
a criação da maior companhia discográfica 
mundial. Este novo gigante da indústria 
musical está valorizado em cerca de quatro 
mil milhões de contos e será detido em 

iguais pelas duas empresas. Esta nova 
Cá qo que reúne vendas anuais superio- 

resa 1,6 milhões de contos, terá ainda van- 
tagem nas transações na Internet detendo 
não só o maior catálogo do sector como 
também a mais avançada A 
“joint venture” permitirá à Warner EMI 
Music junrar mais de 2500 arristas e con- 
trolar um quarto do mercado discográfico 
mundial, integrando as operações de pro- 
dução, distribuição e vendas. Desta fusão 
poderá resultar também o despedimento 
de 3000 trabalhadores das duas empresas 

durante os próximos três anos. 

  

Porcos e vacas 

vão ter base de dados 
Os ministros da Agricultura dos Quin- 

ze aprovaram, em Bruxelas, a criação de 
uma base de dados informatizada sobre 

Gin e porcos comercializados Eee 
da União Europeia (UE), desde a 

ca dsiEo qué detentos é dns dep pri- 
meiro Conselho de Agricultura sob a pre- 
sidência porniguesa. O projecto de alrera- 
ção prevê que a Comissio Europeia tome 
medidas práticas para garantir O carácter 
operacional da base de dados e que a sua 
implementação ocorra, de forma fascada, 
durante três anos, a contar do final de 

2000. Nos termos da proposta, a 31 de 
Dezembro próximo será introduzido na 
base de dados o registo de todas as explo- 
rações de porcos « vacas, sendo um ano 
depois (31.12.2001) obrigatória a intro- 
dução de informação sobre os movimen- 
tos de animais a partir das explorações onde 
nasceram. Em 31 de Dezembro de 2002, 

a base de dados terá que incluir informa- 
ção sobre os movimentos dos animais a 
partir de qualquer exploração onde se en- 
contrem, prevê igualmente a legislação. 
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Pina Moura garante 
reforma fiscal para OE 2001 

O ministro das Finanças e da Economia afirmou que a 
reforma fiscal vai asair das palavras a partir de Outubro», 
tendo por base o relatório de Silva Lopes e aprofundando 
as mudanças iniciadas por Miguel Cadilhe. 

Pina Moura garantiu que as alterações ao regime fiscal 
serão uma realidade a inscrever no Orçamento: de Estado 
(OE) para 2001 e que vai aprofundar «a reforma fiscal» 
iniciada por Miguel Cadilhe, o primeiro ministro das Fi- 
nanças de Cavaco Silva. Em foco estarão, essencialmente, 
os impostos sobre o rendimento, uma vez que é neles que 
se concentra a fraude e a evasão fiscais. 

Pina Moura não concretizou medidas a tomar neste do- 
mínio, mas não excluiu que estejam a-ser consideradas al- 
terações à legislação sobre sigilo bancário. Relativamente à 
conta do estado de 1999, Pina Moura disse que esta ainda 
não está fechada, mas revelou que o OE rectificativo impe- 
diu que em 1999 se tivessem registado melhorias no rácio 
dívida pública/Produto Interno Bruto. 

O ministro das Finanças e Economia confirmou, ainda, 
que o défice do Orçamento de Estado para o ano 2000 
será de 1,5 por cento do PIB, com-a economia a crescer 
3,3 por cento, num «padrão mais saudável», sustentado 
pelas exportações e pelo investimento público e privado, 
com o crescimento «sustentado mas moderado» do consu- 
mo das famílias, 

Redução do IRC “custa” entre 35 e 45 milhões de contos 

A redução da taxa do Imposto sobre o rendimento 
das pessoas Colectivas (IRC) em dois pontos percentuais 

representa uma despesa fiscal entre 35 e 45 milhões 
de contos, revelou o ministro das Finanças e da Econo- 
mia. 

O governante, que anunciou uma redução da taxa 
de IRC em 2000 de 32 para 34%, valor calculado com 
base no universo de empresas que o ano passado paga- 
ram impostos, acredita que o novo regime fiscal esti- 
mulará o cumprimento das obrigações tributárias, re- 
sultando em ganhos de eficiência de 2,5 por cento em 
sede de IRC. 

Pina Moura anunciou, também, que em 2001 0 IRC 
será ainda de 32 por cento, ficando os restantes dois 
pontos percentuais de redução prometidos até 2004 
sujeitos a uma «cláusula de condicionalidade», ou seja, 
dependentes de novos aumentos de eficácia tributária. 

Microempresas vão pagar imposto em alternativa ao IRC 

As empresas com uma facturação inferior a 30 mil con- 
tos vão poder optar já em 2000 entre o IRC e um imposto 
sabre as vendas do ano anterior a uma taxa a fixar no OE, 
anunciou o ministro das Finanças e da Economia. 

De acordo com Pina Moura, este novo regime é alter- 
nativo à taxa reduzida de 25% de IRC prevista para as 
empresas que facturem entre 30 mil e 100 mil contos, O 
governante anunciou, ainda, que o Orçamento de Estado 
para o ano 2000 vai contemplar um regime especial de 
benefícios fiscais para investimentos superiores a um mi- 
lhão de contos, não tendo adiantado mais pormenores so- 
bre a matéria. 

  

  

ESTÁ INSTALADA 
NOS “ABADINHOS” EM ÁGUEDA 

DIA 28, 29 E 30 DE JANEIRO 

HORÁRIOS: 
Sexta-feira 17H às 23H 
Sábado 15H às 23H 

Domingo 10H30 às 12H30 e das 15H às 21H30 

  

Fosso entre ricos 
e pobres aumenta 
nos Estados Unidos 
Os Estados Unidos não são o paraíso 

para viver que muitos imaginaram, a terra 
onde ganhar dinheiro não parece tarefa com- 
plicada e onde, à primeira vista, a sobrevi- 
vência está razoavelmente 

De acordo com dois estudos realizados 
recentemente, um independente e outra da 
Reserva Federal, o fosso entre ricos e pobres 
está a agravar-se apesar da expansão econó- 
mica registada durante a década de noven- 
ta. Os ricos estão agora muito mais ricos, 
enquanto que a situação dos pobres é a mes- 
ma que se verificava há dez anos atrás. 

Mais grave ainda é que esse fosso era 
menor em finais dos anos citenta, ou seja, 
antes de ter início o acrual ciclo de cresci- 
mento, considerado já como a maior e mais 
fore da história norte-americana em tempo 
de paz. Os ganhos reais (descontada a infla- 
ção) do segmento mais rico da população 
cresceram 15% entre 1988 e 1998, enquan- 

to que os da classe mais desfivorecida regis- 
taram um aumento de apenas 1%. Em de- 
clarações ao “El Pais”, Elizabeth McNichol, 

  

Expoanimália, a maior exposição de animais de companhia que 
uma das autoras do trabalho, explicou que 
«os beneficiosdo crescimento económico não 

percorre a Europa, apresenta cães campeões, gatos exóticos, foram distribuídos equitarivamente», razão 
aves, póneis, tartarugas, iguanas, grande colecção de serpentes 
com 7 metros de comprimento. 
ATENÇÃO: veja terríveis tubarões brincando com uma pessoa, 
num aquário com 40 mil litros de água. 

Demonstração com cães, répteis e tubarões de 20 em 20 minutos. 

NÃO CONFUNDA, EXPOANIMÁLIA É A ÚNICA 

pela qual os rendimentos dos mais pobres e 
da classe média estagnaram ou diminuíram. 

A globalização, a debilidade sindical, a 
permanente corrente de imigração e a gene- 
ralização dos trabalhos precários e mal pa- 
gos são algumas das razões que segundo Bill 
Bradley, candidato democrata à Casa Bran- 
ca, explicam por que é que a prosperidade 
norte-americana não tem beneficiado as clas- 
ses média/baixa. 
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Confis 

O briefing 
Pedro A. Figueiredo? sich 

          

1.A montante de todo processo 

de criação - mas sem o qual não se 

passa nada - surge um anunciante 
que, por algum motivo, procuro re- 

solverum problema ou explorar uma 
oportunidade, recorrendo para tol 

ES oos préstimos da publicidade. 
2.Esse anunciante fixa então os objectivos que pre- 

tende ver atingidos, estipula o orçamento destinado a 
essa acção, escolhendo de seguido a agêncio que irá 
tratar da criação da mensagem. 

3.Tomadas essas decisões, o anunciante reúne-se 

com os responsáveis da agência e, em conjunto, élabo- 
ram o briefing: um «documento escrito mediante o qual 
o anunciante apresenta um quadro exaustivo é coeren- 
te da'situação do mercado, e-no qual se definem os 
competências da agência». 

4.0s dados fornecidos pelo anunciante, e presentes 
no briefing, são supostos fornecer à agência, de forma 
rópida e resumida, os elementos fundamentais - é esse o 
objectivo de briefing - a partir dos quais os seus criativos 

partirão em busca do inspiração [e da comissão). 
5.Antes de iniciar essa viagem interesso-lhes, assim, 

    

    

  

    

      

   

  

    

        

Afinal, sempre há boas notícias de Marte 
Morta Ramos” 

Há evidências de que 

Marte esteve submerso 
por grandes extensões de 

água; incluindo rios e la- 
gos. Chegou mesmo a 
ser encontrado um 

meteorito de Marte com 
supostos resíduos de vido, 

Estas novidades che- 

gam-nos numa altura em 

que vivemos num cenário 
marcado pelos alarmes de 

biólogos que nos alertam 
para os elevados níveis de 
poluição do planeta. 

  

Depois de anos de 
pesquisas sistematica- 
mente infrutíferas, os cien- 
tistas do NASA consegui- 
ram provas de que existiu 
em Marte água, em for- 

Opinião 

sõôes de um pianista de 

saber quem é o anunciante em causa, qual o seu nome 

(em forma de marca), qual o seu historial, que produtos/ 

bens/serviços/ideias produz, a que preço os vende, como 
os distribue, quem os consome, quem disputa o seu 
mercado, etc., etc., e, fundamentalmente, importa-lhes 
saber o que esse anunciante pretende comunicar. 

6.Não existe um modelo rígido de briefing. A sua 

construção varia de agência para agência. Mas da sua 
importância poucos parecem duvidar, como o demons- 
tra, à suo maneira, o publicitário francês Jacques Séguéla, 
oo afirmar que o briefing é para uma campanha o que 
os recomendações da mãe da noiva são para a sua noi- 
fe de núpcias, 

7.Sem comentários ou com eles, a partir do momento 
em que esse documento-resumo é elaborado, a agência 
passa a dispor da informação básica para se lançar na ela- 
boráção da estratégia de criação que irá pôr em prática, o 
“mapa” que vai auxiliar os criativos a eloborarem a mensa- 
gem publicitária, pois não existindo uma teoria do criatividade, 
há no entanto princípios a respeitar e métodos a seguir. 

8.A enunciação de uma estratégia criativa difere, tol 
como o briefing, de agência para agência. Podendo va- 
riar na sua formulação, umo estratégia de criação procu- 
ro, basicamente, responder às seguintes questões: qual 

pelas madeireiras e a 
biodiversidade da fauna e 

do flora continua drastico- 

mente reduzido. 
Vivemos num planeta 

doente, porque construí- 
mos:os nossas vidos se- 

gundo. os padrões 
destrutivos de um mal ne- 
cessário chamado “civili- 

muito restrito de pessoas, 
a que não era atribuída a 

devida credibilidade. Hoje 

em dia, a ecologia é en- 
tendida com uma seriedo- 

de renovada e, embora 

uns mais do que outros, 

todos a: reconhecem 
como uma necessidade. 

A poluição veio para 
ficar! Os mares estão zação industrial”. 
maculados, os rios sofrem Urge encontrar solu- 
despejos de lixo industrial ções. 
e os lagos. estão Alguns de nós procu- 

eutrofizados. A água é, ram o conforto de acredi- 

  

um bordel 

e a estratégia de criação 
o objectivo que a publicidade procura atingi junto de 
quem se vai falar, onde se vai falar é como se vai falar? 

9.Asua realização não garante, a priori, que um arián- 
cio se venha a revelar eficaz. Um onúncio poderá sê-lo, 
obedecendo a sua construção apenas o regras intuitivas. 
Pode acontecer que algumas vezes - sabe-se lá quantas - 

uma agência atire primeiro as setas e só depois coloque 
o ovo. Quer dizer, pode um onúncio ser feito e só de- 

pois se proceder à sua justificação, uma vez que, e pese 
embora os teóricos do tecnicidade do criotividade publi- 

citária, esta fem razões que a razão desconhece. 

10.Seja como for a elaboração de-uma estratégia 
de criação parece adquirir foros de importência, pelo 
menos a dois níveis: por uma lado, delimita ou baliza o 

processo de criatividade, procurando minimizar as pro- 
babilidades de ser a espontaneidade ou o amadorismo o 
presidir à tarefo criativa; por outro, a apresentação ao 
cliente de um anúncio ou de uma campanha acompo- 

nhada de uma justificação teórica bem elaborada, pode 
ser meio caminho andado. para ia sua! aprovação, pois 
quem gasto o seu dinheiro provavelmente gostará de 
saber que ele estó a ser empreguê com rigor e 
profissionalismo. 

*Docente no ISCIA 

  

2 une bro spira   
quem nes diz a nós gle 
não será Marte a nossa 

tábua de salvação? Em 
primeiro lugar, temos que 
fer um espírito suficiente- 

mente aberto, para imagi- 
narmos este possibilidade 
à luz de um futuro com 

umo tecnologia natural- 
mente superior à que hoje 
existe. Em segundo lugar, 
saber que existiu água em 
Marte é sem dúvida uma 
esperança de vida. Afinal 
de contos, não faz mal 

Mercado pda 
17 árvores) mas não será 
este um esforço inglório? 
É que por mais que tênte- 
mos poupar as nossos 
recursos nalurois e redu- 
zir a quantidade de lixo 
produzida, é quase impos- 
sível fazê-lo com uma 

população mundial em 
constante crescimento. 

Dó que pensar... 
Será que o tão anunci- 

ado fim do mundo vai re- 
almente chegar pela mão 

  

ma liquida, em condições No início do década portanto, um bem essen- tarnosalios benefícios do do homem? acreditar 
que muitos orgonismos de 60, as questões cial ameaçado. Tem sido reciclagem. É claro que Que respostas? 
considerariom confortá- | ambientais eram preocu- impossível travar o tem inegáveis vantagens Correndo o risco-de *Finolisto de Ciências de 

veis. pações de um número desflorestação dos solos (porcadatoneladodepa- parecer despropositado, Co oa 

Achegas paora a historiografia queiroziona 
  

Eça de Queiroz em Verdemilho 
«O fiel criado Mateus»-Ill 

Jorge Henriques 

Quanto aos criados de seus avós, a 
unanimidade parece existir quando se 
identifica o criado Mateus como «o ve- 
lho escudeiro preto», uma das raras con- 

lissões de Eça sobre o sua infância, no 
artigo o Francesismo, escrito por volta de 

1887, encontrado entre os inéditos do. 
seu acervo literário, cuja frase retiramos 

para encabeçar o presente texto. Saben- 
do-se que no Brasil colonial tinham lu- 

gor com frequência festas populares com 

  

encenações da história de Carlos Mag- 
no e dos Doze Pares de França, essa iden- 
tificação poderá, sem dúvida, ser uma 
realidade 

E é de Moteus que trataremos, por ser 

de entre todos os criados, o único que, 

documentalmente, pelo menos até à pre- 

sente doto, co! simos confirmor a sua 
existência. Vindo do Brasil, com apenas 
17: anos de idade, teria sido um criado 

educado, obediente, servi: trabolhados 
fiel, sendo, sobretudo, o companheiro 

inseparável de seu amo, Joaquim José 

  

de Queiroz, nas muitas deslocações que 
fizera para fora de Verdemilho, como 
aconteceu em Dezembro de 1835, quon 
do partiu paro Lisboa, «levando na sua 
companhia um criado», como se pode ler 

num passaporte interno. 
Lebre refere-o como nl...) o 

em o hoo e educado gente de 

trotava por senhor: Mateus, 

tinha bom coração, comprazendo-se em 

oferecer fruta às crianças, e até às pesso- 

as crescidos». 

Alealdode que dedicara a seus amos. 

  

  

   

não é esquecida, tanto assim que o Con- 

selheiro Queiroz, quando, em 18 de 

Novembro de 1845, redigiu o seu testo- 
mento, o reconheceria nos seguintes ter- 

mos: al...) e muito lhe recomendamos, 
que conserve e trate sempre até morrer 
em sua companhia a nosso fiel criado 

Mateus, fornecendo-lhe o necessário 

como olé agora se lhe tem feito, pois 

que não vence soldado, e o tem mere: 

do e há-de merecer todo o carinho do 

família». 

  

Cóntinva
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XIv Descida da Ria de Aveiro em remo 

Infante D. Henrique foi rei na “prova rainha” 

Galitos vence regata de Shell de 4 
As emoções na Liga de Fundo 2000 no passado fim-de-semana ao do vemo nacional com a da XIV Descida da Ria de Aveiro. 
o fante remou para uma qua inca tre Oi find ds bem dia ua ram o seu rival 

irecto, o Caminhense. No Shell de 4, o Galitos cortou «a meta em primeiro lugar após uma luta renhida com os espanhóis do Clube de Remo Del Mifio. 
nie paste ds sa 

  

; 

O Clube “Naval Infante D: 

Henrique foi o grande vencedor da 
décima-quarta edição da prova, exibin- 
do clara supremacia na “regata rai- 
nha”, o Shell de 8. Uma vitória que 

permitiu à equipa de Gondomar con- 
solidar as suas aspirações na Liga de 
Fundo, isto quando falta apenas uma 
etapa para a sua conclusãe 

A prova do passado fim-de-sema- 
na foi, no entanto, recheada de episó- 
dios característicos deste tipo de tra- 
çado, Em virtude da desistência dos 
espanhóis do Real Club Náutico de 
Vigo, a organização optou por fazer 
alimbaras oito cinbarcações lado à 
lado, anulando o esquema inicialmen- 
te previsto para realização de duas 
mangas. A decisão dificultou a alinha- 
mento das equipas e, quando final- 
mente foi dada a partida, aconteceu o 
pior. Um choque entre as equipas do 
Galitos e do Caminhense provocou 
danos na embarcação dos minhotos, 
atrasando uma hora a largada. 

O azar do Caminhense não ficou, 
contudo, por este incidente. Duran- 
tea prova, a grande ondulação da Ria 
quase provocou o afundamento do 
barco, facto que acabou por relegar 

    

Infante D. Henrique passa os 2000 metros na liderança da prova 
aquele que era-um dos favoritos à vi- 
tória para o sétimo lugar, a dez minu- 
tos do primeiro classificado. Para além 
de ter perdido este braço-de-ferro com 
o Infante, o Caminhense adiou igual. 
mente a conquista da Taça Rota da 
Luz, que estava ao seu alcance caso 
passasse os 2000 metros na liderança 
da prova. 

Em segundo lugar na XIV Desci- 
da da Ria de Aveiro classificou-se o 
Oito da Associação de Remo de Viana 
do Castelo, ficando a medalha de 
bronze para o Real Clube Fluvial 
Portuense, 

Os remadores do Galitos termina- 
ram a regata de Shell de 8 em quinto 
lugar (32:51 minutos) a quase seis 
minutos do Infante D. Henrique. 

Apesar da maré favorável, as con- 
dições da água (muita ondulação) cri- 
aram grandes dificuldades às equipas; 
a Colectividade Popular de Cacia aca- 
bou mesmo por afundar a meio dos 
sete quilómetros do percurso. 

Galitos em primeiro lugor 
no Shell de 4 

O final da XIV Descida da Ria 

de Aveiro foi também bastante co- 
memorado pelos adeptos do 
Galitos, que a “jogar” em casa con- 
quistaram o primeiro lugar na re- 
gata de Shell de 4 Sem Timoneiro. 

Apesar dos espanhóis do Club de 
Remo Del Miho terem dominado 

a primeira parte da prova, os 
Galitos conseguiram recuperar na 
segunda metade do percurso, rea- 
gindo à tempo de assegurar a pri- 
meira posição. Mesmo assim, e de- 
pois de uma brilhante ponta final, 
acabaram por cortar à meta com 
apenas nove segundos de vantagem 
sobre os espanhóis. No terceiro lu- 
gar ficaram os remadores do Clube 
Fluvial Vilacondense. 

Remadoras de Coimbra 
Tate ne Catas 

No Quadriscull feminino, 'a As- 
sociação Académica de Coimbra 
confirmou uma vez mais a sua 
hegemonia, terminando a prova 
com uma margem confortável sobre 
a segunda equipa a cortar a meta, o 
Ginásio Clube Figueirense, A de- 
sistência da formação do Galitos, 

  

com a qual as conimbricences ha- 
viam discurido a vitória na primei- 
ra etapa da Liga de Fundo 2000 — 
realizada no Porto =; acabou por 
tornar esta missão bem mais fácil 
do que se esperava à partida. 

Com um ritmo tranquilo, as re- 
madoras da Associação Académica 
de Coimbra dominaram desde os 
primeiros metros, avançando até à 
mera sempre na posição de líderes 
da prova, Menos “pacífica”, e mais 
disputada, foi a luta pelos segundo 
e terceiro lugares, que envolveu as 
equipas do Ginásio Clube 
Figueirense e do Sporting Clube 
Caminhense; as remadoras da Fi- 
gueira da Foz foram mais fortes e 
conseguiram cortar a meta à frente 
das minhotas, com 36 segundos de 

A próxima etapa deste “circuito” 
de fundo é a Taça Presidente da Re- 
pública, agendada para 12 de Mar- 
ço, nas águas do Rio Minho. 

A Liga de Fundo 2000 é uma or- 
ganização conjunta da Associação 
de Remo do Porto, Clube dos 
Galitos e Sporting Clube 
Caminhense. 

  

  

Transportadora Baixo Vouga, Lda. 
Transporte de Mercadoria e Mobiliário 

Manuel Silva Tavares 
Gerente: 

Lugar de Moinhos, Estrada 109/7 * Sala 9 * 3800 AVEIRO 
Telef.: 234386125 + Fox: 234386547 * Telm.: 962602095   

  

  

PECA 
nascimento 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 
Tel. 234424252 - Fax 234421397    
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PME Excelência 

Comércio'99 

   
  

Centrais 

A primeira novidade que temos, 
são as novas lentes de contacto 
FOCUS DIÁRIA, |00$00 dia, para 
que possa usufruir de todo o 
conforto visual, 
E como estamos a comemorar 
o 1.º aniversário das novas 
instalações e do Gabinete 
de Contactologia vam: 
oferecer-lhe o |.º par de lentes. 

  

Esta é outra das novidades. Já pensou 
em experimentar Lentes 
de Contacto Bifocais? 
Pense nesta sugestão. 
Por 93$00 dia, os problemas de visão, 
tanto ao perto, como ao longe, poderão 
estar resolvidos e sem óculos. 
Venha fazer o teste - consultas diárias. 
Como estamos a festejar 
o |.º aniversário das novas instalações 
e do Gabinete de Contactologia, 
o 1.º par de lentes é totalmente grátis. 

MESA 
PARQUE FORUM 

AvEIRO 

Para que o problema de estacionamento 
não seja um entrave da sua visita 
à nossa Óptica, o parque de 
estacionamento do Forum fica só 

a 200 mts. 

13 

   

    

Este novo tipo de Lente AIRWEAR 
vem revolucionar toda a filosofia 
de conceber e cortar as lentes 
para as suas armações. 
Agora os seus óculos ficarão 
mais confortáveis pois estas lentes 
são mais leves, mais estreitas 
e planas, e, sobretudo, muito 
mais sólidas. 
São cerca de 14 vezes mais 
resistentes ao impacto. 
Mas para que isto se tornasse 
possível tivemos que investir em 
novas máquinas 
com tecnologia de ponta. 
Somos os pioneiros em Aveiro 
a poder apresentar este novo. 
tipo de Lentes. 

    

Já agora, fique a saber que 
brevemente terá uma nova 
loja onde poderá encontrar 
os mais modernos e actuais 
óculos de sol, aqueles que 
sempre desejou usar, e claro, 
sempre com a qualidade 
de lentes com 
protecção aos raios UV. 

 



Diversos 

  

Informação 
Jurídica 
EURO: défice 

de formação e informação 
A Comissão Europeia difundiu em 23 de Abril de 1998 a Recomendação 98/ 

288/CE, com o objectivo de se i o diálogo, à assistência e a 
de molde a “facilitar a transição para o EURO”. 

E da Recomendação constam, entre outros, um sem número de formulações, a saber: 
-Á criação de instrumentos adequados e, nomeadamente, OBSERVATÓRI- 

OS do processo de transição como. meio privilegiado de permitir o acompanha- 
mento da introdução do Euro, da lealdade das transacções e na transparência das 
práticas profissionais; 

“Nos OBSERVATÓRIOS dever-se-ão coenvolver as associações: de interesses 
ões públicas e as i de 

-Os OBSERVATÓRIOS, no quadro das suas atribuições, terão a nível local 
funções de acolhimento, de orientação para as fontes de informação, de audiência, 
de assistência e de mediação. 

A Comissão Europeia convida formalmente os Estados-membros a “mobilizar, 
são rapidamente quanto possível, os sistemas escolares e educativos para a problemática 
do EURO e a tomar para o efeito todas as medidas úteis para sensibilizar, informar e 
formar os docentes e restante pessoal dos estabelecimentos escolares. ” 

E revela peculiares preocupações no que toca às acções pedagógicas a desenvol” 
ver neste particular. 

Tais preocupações ressaltam deste trecho da RECOMENDAÇÃO: 
“as acções no domínio da educação devem prever medidas específicas para 

todos os tipos de educação, gais como o ensino à distância, o. ensino de adultos, o 
ensinô Supérior, à formação roisional e a formação em alternância. 

As novas tecnologias da informação deverão também ser utilizadas tânto para 
a sensibilização e a formação de docentes como para a informação dos jovens. Os 
Estados-membros são convidados a disuibuir o material didáctico necessário que 
Seja facilmente utilizável pelos docentes. 

Seria igualmente desejável que fosse dada especial atenção às crianças siruadas à 
margem do sistema escolar, estabelecendo medidas adequadas para à sua informação” 

O facto é que, em geral, as recomendações que se têm por adequadas às neces- 
sidades que se experimentam permanecem letra morta. 

Há episádicas manifestações aqui e além, mas à fatia substancial de um projee- 
to ou programa neste domínio está ainda por concretizar. 

Seria indispensável que a autoridade nacional de transição para o EURO, cujas 
funções foram cometidas recentemente ao Eng.º Consiglieri Pedroso, desperasse 
para a realidade tão negra e desenvolvessem as acções adequadas para se ultrapassar 
o fosso que nos separa de todos os mais países que pertencem à União Económica e 
Monetária. 

Campeão dos províncias 
Quinta-feira,27 de Janeiro de 2000 

2 Tribuna do leitor 

Vamos ao cinema!2 
A minha área artística, orgânica e visceralmente predlilecta, é o teatro. Mos hoje; vou-me 

permitir invadir a do cinema, embora e muito noiuralmente, não vá fazer uma abordagem em 
fermos técnico/aríísticos, longe disso, mas sim uma incursão pela postura social e humana que 
nos deve acompanhar em todas as circunstâncias. Isto não quer significar que não tenha 
sensibilidade e gosto suficientes pelas coisas da sétima orte, para emitir opiniões e oté críticos 
(pessoais) sobre esta actividade. Mas não é o caso. Vou tentar fazer umo espécie de reflexão, 
crítico, social — posse o eufemismo — sabre o que nos move, ou devia mover, quando vamos. 
assis a um sessão pública de cinema, numa sala idem, aspas. 
[7 h os da b de refi dentro dh 

fade pich cel 1. Pé crer 
Moss qued á parto Dea re die Ralo lê 

Como gparte, devo confessar que, em certas ocasiões, me assaltam receios de um dia 
entrar em qualquer cinema para me deliciar com um filme de David Linch ou Almodovar e 
encontrar os outros espectadores afanosamente a assar sardinhas ou a preparar umas sucu- 
lentas bifanas, para ingerir durante a sessão. 

Isto tudo vem a propósito — passe a ironia — das torturas a que hoje estamos sujeitos dentro 
dos salas de cinema, com o matraquear de mandibulas e o gorgolejar de gargantas mesmo 
atrás da nossa nuca, imitando e desconcentrando o nosso inestimável gasto pela arte. 

Mes, para agravar este referido concerto de dentes e de deglutição, acresce o desrespeito 
das pessoas pelo local onde se está e pelos espectadores que ali estão interessados na fila a 

exibir no écran. Digo mesmo, mau grado o conforto des cadeiras e do sala em geral, apesar 
da sofisticação técnica do som de hoje em dia (som digital), do perfeição quase infocúvel das 
imagens e cor, o comportamento (mau) que grassa nas sessões cinematográficas, desmobiliza 
quem, no verdade, quer desfrutar daquilo que lhe pode proporcionar um filme. 

Nas várias salas de cinema do Forum Aveiro, estas aberrações são demasiadamente 
frequentes. Já não estou a sublinhar as ais mastigações e bebermagens rilantes sabe-se que 

as inevitáveis ruminações!— o 
que fere ainda mais são as manifestações de alarvismo e cretinice que muitas vezes (demasi- 
adas!) acontecem durante projecções inteiras. Eu próprio já passei por essas desagradáveis 
experiências, cam grupos de pessoas (jovens e menos jovens, diga-se em abono da, verdade) 

a falarem alto, galhofando e rindo a despropósito, no decorrer de exibição integral-do filme. 
No fundo, desperdiçando dinheiro e tempo e entrando em situações de provocação sem 
sentido. 

Apetece perguntar: será que o segurança do Forum apenas diz respeito aos exteriores? 
a haverá forma de assegurar a ... segurança des espectadores dentro das salas de e 

ontece algo de viole k tável, para haver entã: 

Re clas responsáveis? 
Sabe-se que as situações limite rondam sempre o confrontação física e quejandos. Não 

será mois racional que quem de direito se debruce sobre estas situações pouco dignificantes, 
com a acuidade que exigem. 

Falo (escrevo) por algumas experiências pessoais, já o referi, mas tenho outros testemu- 
nhos de gente que jó desistiu de se deslocar aos cinemas do Forum Aveiro por não conseguir 
dar a volta por cima a estos anomalias e irmitabilidades consequentes. 

Aveiro — Janeiro/00 

José Júlio Fino 

    Como forma de sensibilização da população em geral afig adequado 
conceber a produção de um programa bem estruturado que se difunda regular- 
mente através do serviço público de relevisão. 

O programa, para atingir de forma decisiva as massas, teria de surgir em k 
mato concurso sob a égide tanto da Comissão Europeia como da Autoridade Naci- 
onal para a transição para o EURO. 

De outro modo, condenaremos, em particular os mais jovens e os idosos, à 
uma penosa adaptação aquando da introdução da moeda. 

Oxalá nos dêem ouvidos. E a negligência dos responsáveis se afaste, 

   

Mário Frota 
Presidente da APDC — Associação Portuguesa de Direito do Consumo 

* ÁGUEDA- AVEIRO     99.3: 
EDITORA TT 
Escritórios: AGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º 

AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B   

  

Vamos combater a Solidão 
A Amizade é uma das maiores riquezas da vida. E mais valor 
tem para pessoas que, como nós, se sentem sós. 
Se tem necessidade de fazer amizades, junte-se ao nosso 
grupo. 

Juntos podemos ser um pouco mais felizes. 

Tel. provisório 919978045 
  

  

   Carlos M. Candal Diveleciano Palma 
Ana Maria Vasconcelos Poisdedos Machado 
Maria Manuel Candal ADVDBADO 
Sociedade de Advogados 

Rua Gustavo F. Pinto Basto, 43-1º 
AVEIRO 

    

Travessa do Govermo € 
Tel. 234381068 

1º Em 
g 2184 

3810-118 4 

  

  

  

PAU CASTANHO 
MOVEIS MACIÇOS 

Admite para entrada imediata 
funcionárias para atendimento de Loja 
Av, João Corte Real, 9-8 (junto ao Farol) 

3830 Praia da Barra - Aveiro 

HUSKYS 
COM L.O.P, 1º VACINA + 1 SACO DE 
RAÇÃO, ASCENDENTES CAMPEÕES, 

MAXIMA QUALIDADE 

Tm 914276694 ou Tf 234941420         
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Amigos 
Vitor Sequeira 

  

Do alto 

destes... 
Nunca ninguém ouviu em seu desabono, 

a mais leve referência que fosse a sinais de 

dão do seu país, depois de tudo: quanto fez. 

pela Alemanha e pelo mundi, é, agora, vítima 
dos seus próprios pares e antigos companhei- 
ros de partido, que se calhar foram e são al 

d o Carmo 

minha opinião, se frotar de um emo menor 
De certo mode, foz parte do folelore pol 

co, o aproveitamento de tudo quanto posso 
minar a credibilidade de uma figura publica, prin- 

que, por mzões destas, seja o próprio grupo a 
que pertence o visado, a assumir o combate 

aconteceu. 

É sinal de que há pessoas responsáveis 

O A fa pe rr 
pora quem o homem está acima da máquina E 

ue uordÃoo neste momento na Ale- 
manha, por porte da CDU não é uma tentativa 
de eliminar à nódoa que pretensamente coiu 

  

  

  

Vamos fugir um pouco da poliiquice naci-“guém à sua custa, só porque recebeu alguns conto o seu exlideç como que tentando kvara sobre sj através: da reatimação de princípios 
onal, para nos refugiamos na apreciação do financiamentos para o seu partido, que não sua honrey agora, que ele já passou à história. alan 
comportamento de-um homem chamado escriturou devidamente, mantendo total e ob- hai é que a CDU estáa 
Helmut Khol soluto sigilo, sobre os dadores. fidão em políico. Da RO Da 

Todos sabem e todos reconhecem que o Alega: o ex. primeiro ministro ques não re- Ninguém ignora que, o ser-se omigo de cificando este até à úlima, em nome dos seus 
exechanceler Alemão, foi e é, uma das grandes: vela o nome: desses dodores, porque assu- GR Ee crajao princípios de seriedade. 
figuras la políiea mundial, do nosso tempo. ju, de polavra deh i decurso Q igos dl 

Aele e à suo perseverança se ficam o de nimato. o de pie um ackersário “certeza de inimigos. 
ver-entre outras coisas, a reunificação da Ale- te fidelidade, oseunome  políico, Olha se não fossem democratas cristãos. ... 
manha, a sua pujança económica, e, gostese é ago amasado na proça publica, ameaçado Mas choca a frieza, com que em nome de PS: Em Poxtugal discutem-se Presidenciais, 

ou não; uma certa ideia de Europa. seres Manos oligos contos it pseudo princípios de seriedade e honestidade que são daqui a um ano. 
Eru uma voz respeitado, dentro e fora do ersovalhado. política, se emovalha uma pessoa, que não O Orçamerito que devia estar em discus- 

seu país e tinha facilidade em dialogar com Aceria perfamente que o seu compor. querquebrara sua dehonra. são, ainda não fai sequer apresentado. 
todos os lados da “baricadar”. fomento, espa como ele aliás reco- Por mim, diria aindo bem que isto Prioridades. 

Santana Lopes e Marques Mendes 
são candidatos à presidência do PSD 

  

Pedro Santana Lopes anunciou, formal- 
mente, a sua candidanira à liderança do 
PSD no Congresso Extraordinário do parti- 

do, a realizar de 25 a 27 de Fevereiro, em 
Viseu. 

O presidente da Câmara Municipal da 
Figueira da Foz, que suspender temporari- 
amente o mandato para ocupar o su lugar 

de deputado à Assembleia da República, 
falava num jantar comemorativo do segun- 

do aniversário da vitória eleitoral que o colo- 
cou à frente daquele município da região 
centro do país. 

Na comida para a liderança dos sociais- 
democraras, Santa Lopes defrontará 

Marques Mendes, exclíder parlamentar 
do partido, e Durão Barroso, acrual presi- 

e do PSD, que sé recandidarará, 
controversa na política e no fu- 

cobol Pedro Santana Lopes, 43 anos, 
filiou-se há mais de 20 anos no PSD. De- 
putado à Assembleia da República em 
1980 e 1983 pelo círculo de Lisboa, foi 

líder da distrital de Lisboa entre 1981 e 

1983 e eurodeputado entre 1987 e 1989. 
Foi secretário de Estado da Cultura entre 

1990 e 1994, durante a maioria absoluta 
PSD, cargo no qual suscitou alguma po- 
lémica. Já disputou a liderança do parti- 
do a Fer-nando Nogueira c a Durão Bar- 
rosa, num congresso do Coliseu de Lis- 
boa, em 1995, mas acabou por desistir 
sem ir a votos. 

Chegou à presidente do Sporring e con- 
tinua a surgir nos écrans de televisão fre- 
quentemente como comentador de futebol. 
Nas últimas eleições autárquicas aceitou O 
repto de Marcelo Rebelo de Sou-sae candida- 
tou-se com êxito a presidência da Câmara 
da Figueira da Fo. 

Marques Mendes recebeu «apelos de 
muitas pessoas e distritais» do partido 
para avançar na corrida à liderança do 
PSD. Trata-se de apelos de «pessoas que 
estão fartas do clima de guerrilha entre 
Durão Barroso e Santana Lopes», adian- 
tou fonte próxima do candidato 

«Essas pessoas recordam, por contras- 
te, o clima de coesão que havia no partido 
e no Grupo Parlamentar, quando este era 
liderado por Marques Mendes” e alegam 
que o PSD «precisa de voltar a ter capaci- 
dade para fazer oposição», prosseguiu. 

A mesma fonte revelou que «Marques 
Mendes não é homem para adiar» das de- 
cisões e, por isso, revelará a sua posição nos 
próximos dias. 

PCP quer primeiro-ministro a responder no Parlamento uma vez por mês 
O PCP quer o primeiro-ministro uma 

vez por mês no Parlamento para responder 
a perguntas dos deputados e ai tentar im- 
por essa obrigação através de uma altera- 
ção ao regimento da Assembleia da Repú- 
blica. Esta foi uma das propostas anuncia- 
das pelo lider do grupo parlamentardo PCL, 
Octávio Teixeira, no encerramento das Jor- 
nadas Parlamentares comunistas que de- 
correram em Guimarães. Os comunistas 
traçaram um quadro negro do funciona- 
mento do Parlamento no início da actual 

  

venção dos cidadãos na vida política, au- 
mentar as possibilidades de debate políti- 

co na AR e melhorar os mecanismos de 
fiscalização política». 

Octávio Teixeira acentuou que, no âm- 
bito da revisão do Regimento da 
Assembleia da República, o PCP pretende 
introduzir a figura das «perguntas ao pri- 
meiro-ministro», preconizando uma ida 
mensal do chefe do governo ao Parlamento 
para responder a questões dos deputados. 
O PCP propõe que os debates se realizem 
nas primeiras sextas-feiras de cada mês. 

Octávio Teixeira justificou a apresenta- 
ção da medida, afirmando que, acnialmen- 
te, quando o chefe do governo se desloca 
ao Parlamento costuma fazer uma deckara- 
ção inicial que acaba por «condicionar» o 

resto do debate, dai a necessidade da ida 
do primeiro-ministro apenas para respon- 
der a questões dos depurados. 

Os comunistas querem rever o actual 
regime de perguntas ao governo, fazen- 
do com que cada sessão (que normal- 
mente se realiza de 15 em 15 dias, à sex- 
ta-feira de manhã) se destine às pergun- 
tas à apenas um ministério, ao contrário 
do que acontece actualmente. As ses- 
sões plenárias das sextas-feiras de manhã 
passariam a destinar-se à processos de 
apreciação com tempo reduzido - apre- 
ciação parlamentar, resoluções sobre acor- 
dos internacionais e petições. Querem 
ainda que o recurso à figura regimental 

  

   

de «debates relevantes de interesse naci- 
anal» passe à poder ser feito por iniciati- 
va da AR, em vez de ser prerrogativa ex- 
clusiva do executivo, como acontece. 

Em matéria de Orçamento de Estado 
para 2000, os comunistas anunciaram a 
apresentação de uma proposta para inclu- 
são de uma verba para o lançamento de 
um estudo e projecto para uma 
reformulação global das infra-estruturas fer- 
roviárias do distrito de Braga, com o ob- 
jectivo de permitir a ligação por comboio 
entre Braga e Guimarães e o desenvolvi- 
mento das ligações ferroviárias dos princi- 
pais centros urbanos do distrito ao Porto, 
Lisboa, Viana do Castelo e Galiza.



  

  

Breves 

Novo medicamento oral pode 

substituir a insulina 
Um novo medicamento para o tratamento oral 

da diabetes, à base de tungsténio, vai começar a ser | 
experimentado em humanos, no Hospital Clínico 
de Barcelona, após demonstrada a sua eficácia em 
animais. As experiências com humanos vão iniciar- 
se na Primavera, em colaboração com à Universida- 
de de Barcelona, e se os resultados forem os espe: 
dos poderão modificar substancialmente os tratar 
ros habituais da diabetes “mellitus” (a versão mais 
comum da doença) e eliminar as injecções de insuli- 
na.-O hospital clínico de Barcelona iniciou há três 
anos um trabalho de investigação para conhecer 
melhor o funcionamento da insulina e comprovou 
que determinados compostos a podem substituir, 
entre eles tungsténio. A diabetes “mellitus” é uma 
doença metabólica que se caracteriza por um aumen- 
to anormal do açúcar no sangue e na urina. 

Vitamina E não previne doenças 
cardiovasculares 

A ingestão de vitamina E não reduz o risco de do- 
ença coronária, afirma uma equipa de investigadores 
canadianos, contrariando. teorias anteriores que defen- 

diam as benefícios desta vitamina na prevenção das 
parologias cardiovasculares. De acordo com os resulta- 
dos de num estudo recente, os indivíduos que toma- 
ram um suplemento diário de vitamina E. por um pe- 
rodo de quatro a seis anos não apresentavam menos 

riscos de sofrer um ataque cardíaco ou um AVC, quan- 
do comparados aos que ingeriram placebo. À vitamina 
E é um antioxidante, isto é, combate a oxidação 

pelos radicais livres de oxigénio, um proces- 
so natural associado ao envelhecimento, que entre ou- 
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Pneumonia pneumocócica causou 1400 óbitos 

Vacina evita hospitalizações 
ereduz custos . 

Responsável por mais de metade da totalidade das pneu- 
monias, à pneumocócica pode ser evitada através de uma 
vacina, indicada principalmente para os grupos de risco. 

As pneumonia hospitalizaram mais de 21 mil portu- 
gueses em 1997, sendo mais de metade originadas pelo 
agente “streptococeus pac . Nesse ano, à pheu- 
monia pneumocócica causou a morte a cerca de 1400 in- 
divíduos. À mortalidade do total das pncumonias nos do- 
emres hospitalizados com mais de 65 anos é de cerca de 
170 por cada 100 mil habitantes. 

A aplicação da vacina anti-pneumocócica é recomen- 

  

  

dada quer para adultos, quer para crianças. No caso dos 
adultos, para além dos indivíduos com mais de 60 anos, e 
na situação de doença crónicas, especialmente doenças 
cardiovascular e tespiratórias. As crianças com mais de 2 
anos é com 9 mesmo tipo de doenças associadas a tm risco 
aumentado, estão também incluídas no grupo à vacinar 

O. tratamento tradicional de uma infecção 
pneumocócica é relativamente fácil, e existem antibióticos 
que combatem eficarmente esta doença. Mas é um trata- 
mento dispendioso, que em situações mais complicadas 
implica um prolongamento do tratamento. 

    

   

  

  

Curiosidades deAaz 

O que é a consciência? Bronquite « 
Ao longo de milhares plantas, provavelmente, inflamação da membra- por febre (37,8 a 38,90 

deanos, a consciência, o seu não tém. Outra forma de na mucosa das C), tosse irritante, seca 

definir consciência é atra- 
vés da experiência pessoal. 
Estamos mais ou menos 

inconscientes quando nos 
encontramos a dormir, 
estamos sob o efeito de 
uma droga ou fomos atin- 
gidos por uma pancada; 
voltamos a estar conscien- 
res quando acordamos. 
Nesta acepção, consciência 
tem para nós, mais ao me- 
nos; (O mismo significado 

significado e origem têm 
sido objecto de inúmeras 
discussões, Actualmente, 
neurologistas, psicólogos, 
psiquiatras e filósofos con- 
tinuam em discordância 
profunda. Para uns, a cons- 
ciência é o conhecimento 
da própria identidade, isto 
é, o apercebermo-nos do 
nosso próprio comporta- 
mento e das suas causas e 
feiros. Neste sentido, à 

e dolorosa, alteração do 
estado geral e opressão 
no peito. Após dois ou 
três dias, aparece 
expectoração espessa e 
amarela. Nesta fase, a 
febre, geralmente, baixa 
e a dor da tosse diminui. 
Quando o doente come- 
ça a melhorar, os sinto- 
mas diminuem, mas 

durante uma ou duas 
semanas mantém uma 

brônquios, os tubos 
através dos quais o ar 

  

nica. A bronquite veri- 
fica-se, geralmente, após 
uma constipação vulgar 
ou uma infecção do na- 
riz ou da garganta. Os 
sintomas da bronquite 
variam com a extensão 
do processo inflamató- 
rio, mas regra geral ma- 

  
  

uásicoisas conduz ao endurecimento das artérias. consciência é algo que as que para os animais. nifesta-se, inicialmente, tosse fraca. 

Porte la da Costa *” Clínica de Terapias Clínica de Medicina Dentária 

Ra ee 2 Chinesas DRA, FERNANDA TONE, LDA 
oito io drrcre reo 4 À oaE (CA por tsc AERSIL ESP AOMPA;ADMA 

Horário de Consulta: 
de 2* a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro   

= Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 
RR dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1º (junto do Hotel imperial) 

Telef. 234722268 « Telm. 96605450 

  

Consultas todos os dias 
Consultórios. 

ara Coto oo Travessa da Cah Económica, 2.1 
[em cima do Tul cima do Oculista Vieira) 
[20 Gafanha da Naearé eira. 
Telel. 294968 Telef, 234382406/2344287560 

  

ínica de Fisioterapia 
Reabilitação Fisica e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Aflitos, n.º 10 » Telf.: 234427004 - Aveiro 

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 

Hospital Disirital de Aveiro 

  

Consultas: 
2'-4ºe 6º Feiras de TARDE 

Doenças das crianças, Recém-Nascidos - Puericultura 

Consultório 
R. Consº Luís Magalhães, 16 2. B - 3800 Aveiro 
Telf. 234421694 | 234428743 » Fax: 234428663 Residência: 

RR. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro - Telf. 234424908 + Telm: 917601840 

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A. e MÉDIS 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º.» Aveiro 
Telef. 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dios Hospitais Universitários de Combra 

CONSULTAS: 955 e 688 fei 

  

horas) 

Rua Conselheiro Luis ce Magalhães, 16 - 2º + AVERO) 
Teleís, 234491694 / 934498743 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consulta: 

de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das sh às 18h30 

SOR Dr. Mário Sacramento, nº2, 1º B + Telet. 234422594 
3810-102 Aveiro. 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista « Doenças do Coração 

Consunário 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sela E 

Telet. 234421733 + 3800 Aveiro 
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Horário de Consulta: 

3º e 6"à tarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º     JOSÉ TORRES 

Ginecologia * Obstetrícia 

Horário de Consulta: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9     SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF. 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro     
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Chegou o 
Concebido para o mercado europeu, 

o Lexus IS 200, tem tados os trunfos 
para se bater com a sua mais directa 
concorrência, é face a isso a sua aceit: 

ção no mercado continua acima das ex- 
   

pecrarivas. 

Aspecto 

Com uma aerodinâmica cuidada, o 
Lexus IS 200, dispõe duma personali- 
dade muito própria. Por isso, se destaca 
no meio do infernal trânsito citadino. 
Tem um grupo óptico dianteiro e tra- 
seiro de grandes dimensões, e na reta- 
guarda, as ópticas são de uma forma ar- 
redondada, com tum aspecto muito bo- 
nico, lembrando, em certos aspectos, os 
farolins dum Ferrari da década anteri- 
or. De refecir é, também, o desenho das 
jantes. Em jeito de conclusão, podemos 
dizer que é um carro com classe. 

Interior 

Com um espaço bem aproveitado, 
transporta cinco adultos sem problemas 
de maior. Os bancos são todos em pele, 
isto pelo menos na versão por nós en- 
saiada. Os dianteiros são confortáveis e 
envolventes, com um pequeno toque 
desportivo. O tablier e o local de con- 
centração da informação, nomeadamen- 
te, os conta quilómetros, fazem lembrar 
um pouco o do Alfa Romeo 156. De 

  

Peugeot Touareg: o 4Xá 
A Peugeot criou um novo conceito de 

carro. Um 4X4 com linhas arrojadas e com 
o aspecto exterior a fazer lembrar uma moto- 
quatro em tamanho grande. Descaporável, 
o Touareg vem equipado com um motor 
eléctrico que permite, ao mesmo tempo, e 
sem poluir, ser silencioso e bastante po- 
tente. 

Com a originalidade de “um carro do 
outro mundo”, como os responsáveis da 
Peugeot o definem, este 4Xá da marca fran- 
cesa apresenta-se com algumas significati- 
vas inovações. Ao nível do estilo, de realçar 
a continuidade da parte exterior na interi- 
or do veículo, visível, por exemplo. no es 
paço entre os dois assentos. O Toureg não 
tem qualquer tipo de cobertura pelo que o 

  

Automóveis 

Lexus IS 200 

onta-de-lança” 

  

   

  

dias é ind o computador de 
bordo, assim como o visor que está in- 
serido no tablier, mas que fornece todo 
o tipo de informação de forma eficien- 
te. À aparelhagem sonora é de excelen- 
te qualidade. A bagageira tem dimen- 
sões generosas. 

    

Ao volante 

Ao entrar no Lexus IS 200, a pri- 
meira sensação que nos dá é que vamos 
cer a oportunidade de conduzir uma 
“bomba”, e realmente é isso que acon- 

     
Pégina coordenada por: João Raposo 

tece, A caixa de seis Velocidades bem 
escalonada é fabulosa; para além do 
motor de 2 litros que responde com per- 
feição. O Lexus IS 200 é bastante cfici- 
ente à curvar e a travar. Às suas 
performances são dignas de registo. Em 
termos exteriores não gostámos do 
posicionamento da antena, os projec- 
tistas de marca podiam ter optado por 
colocar 'a-mesma-retractil eléctrica. 

Gostámos de conduzir o Lexus IS 
200. Mas não gostâmos do preço, pois 
a versão mais barata chega aos sere mil 
contos. 

    

do Juturo 

  

que ressalta à vista é uma harmonia entre o 
aspecto interior e exterior, como se de um 
único elemento se tratasse, 

O novo 4Xá da Peugeot tem um peque- 
no motor de combustão interna que vem equi- 
pado com um alternador — “Range 
Extender”; trata-se de uma unidade que per- 

mite 0 recarregamento de baterias com uma 
pequena quantidade de combustível, aumen- 
tando assim a autonomia do veículo. 

Inovador e atraente, o Touareg é um 
carro com performances invejáveis, com- 
pacto e uma imagem do que poderá ser 
um 4Xá do futuro. 

Novas séries do Peugeot 306 
Eden Park foi a designação escolhida pela Peugeor para mais 

uma versão do 306, que passa a usufruir do nome de uma 
marca de roupa criada por antigos jogadores de rugby, da equi- 
pa da Nova Zelândia. Por isso, esta nova série é caracterizada 
por uma cor única em azul específico, sublinhado por um friso 
dourado junto das protecções laterais. Nos interiores, o desta- 
que vai para os bancos desportivos. Ao nível dos extras, de sali- 
entar o ABS, a direcção assistida, as jantes de liga leve, a pintu- 
ra metalizada, a regulação eléctrica dos espelhos, limpa-vidros 
automático, rádio com mono CD e comandos junto ao volan 
te. À versão da Carrinha Eden Park custa, aproximadamente, 
4730 contos, enquanto o automóvel fica pelos 4605 contos. 

   

  

Nissan Pick Up mais sedutora 
A Nissan fez alguns retoques na sua Pick-up, aumen- 

tando os padrões de segurança, para além dum motor me- 
lhorado. Assim, surge um motor turbodiesel com um bi- 
nário melhorado a baixo regime, com um sistema de 
travagem revisto. Em termos de equipamento são de sali- 
entar o volante, punho da alavanca de velocidades em cou- 
ro, bancos de veludo, vidros eléctricos, fecho centralizado 
de portas, ar condicionado automático, ABS, tecto de abrir 
e roll bar. Ainda no capítulo da segurança, de referir a 
introdução de um sistema de travagem melhorado, com 
um novo painel de instrumentos redesenhados e com mos 
tradores de cor. 
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NOTÍCIAS 

Recorde de vendas na 
Europa ocidental 

As vendas de automóveis ligeiros de 
passageiros na Europa Ocidental as 
cenderam, em Dezembro último, a 
956.082 unidades, o que representa 
acréscimo de 0,3% relativamente a 
igual período no ano anterior. Em ter- 
mos globais foram comercializados, em 
1999, 15 milhões de automóveis ligei- 
ros de passageiros na Europa Ociden- 
tal, ou seja, mais 4,8% do que em 
1998, tendo sido registado, pratica- 
mente todos os países, importantes 
crescimentos de mercado, à excepção 
da Itália, Reino Unido, Dinamarca e 
Noruega. Condições económicas favo- 
ráveis, taxas de juro baixas, incentivos 
oferecidos pelos construtores de auto- 
móveis, redução da fiscalidade em al- 
guns países e uma relativa estabilida- 
de nos preços são alguns dos factores 
apontados como justificação destes 
crescimento em muitos dos países eu- 
ropeus. 

  

  

      

Audi repleta 
de novidades 

A Audi poderá apresentar durante 
o Salão de Genebra (que decorrerá no 
próximo mês de Fevereiro) uma versão 
do modelo AB, equipada com tim mo- 
tor de 12 cilindros em W. De acordo 
coma tevista “Auto. Mror” aa-Audi 
deverá fzer o lançamento, depois do 
Verão, do seu mini, o AZ. Para Setem- 

bro, e ainda segundo norícia da “Auro 
Motor”, é esperada uma versão mais 
potente do Audi TT que, na sua ver- 
são Quattro, deverá vir à contar com 
um motor com 300 Cy. No conjunto 
de todos estes lançamentos, a grande 
novidade do ano será, ao que tudo in- 
dica, o novo A4, apresentado nas ver- 

es Berlina e Avant. 

Peugeot 607 
chega em Maio 

O novo topo de gama da Peugeor, 
o modelo 607, deverá chegar ao mer- 
cado português no próximo mês de 
Maio, depois de ter sido apresentado 
em Dezembro último na Feira Inter- 

nacional de Lisboa (FIL). Produro de 
um investimento de 111 milhões de 

contos, a nova aposta da Peugeot é es- 
sencialmente destinada à classe média/ 
alta, apresentando alguns requintes de 
conforto notáveis. No que concerne a 
motores, estão previstas três variantes, 
duas a gasolina - 2.200 Cc de 160 Cv 

e V6 com 3.000 Cc com 210 Cy - e 

uma a dicsel, que conta com um pr 
pulsor HDi de 2.200 Ce com 136 Cy. 

O Peugeor 607 vem equipado com 
airbags Frontais e larerais, para além de 

  

sô 

    

     

incluir ainda um sistema de assistên- 

cia à travagem em caso de emergência 
ESP (Controlo Electrónico de Estabi- 

lidade), um sistema de 
to automático das luzes de emergência 
em caso de travagem brusca e limpa 
pára-brisas com sensor de 

    

funcionam:     

  

  pluviosidade.



  

Sinal 
dos tempos 

A, de Lemos 

O suspense da transmissão, ou não, pela Tv do jogo 
Benfica/Sportingy da próxima eliminatória da Taça de Por- 

cual, RE não há can- 
didarura partidária ou presidencial que lhe faça sombra 

Conhecidas as razões conflimuais que afastam o Benfica 
da Olivedesporros e do diferencial da verba que os encar- 
nados de Lisboa se propunham suportar para, como das 
outras vezes, fosse a SIC a operar no Estádio da Luz, não 
se entende a intolerância de Duque, até porque redondo 
como está, não lhe seria dificil dar a volta, se é que não 
desconhece que quem dá a volta volta sempre. 

Tínhamos Duque por um homem ii 
Que lhe terá então acontecido para este súbito cor- 
te de corrente cerebral? 

  

último brby lisboeta, é a confirmação mais buçal da anti 
diplomacia que desapontou quem pensava que, com um 

novo rosto à frente da SAD leonina, a figura presidencial 
pudesse crescer e afinal apenas engordou! Será porventura 
que o canto da sereia nortenha por quem Inácio se revelou 
tão sensível, oque significarivamente o distingue de]. Pacheco, 
tenha igualmente tocado Duque, ao saber agora que lhe é 
também extensivo? Nem sequer lhe ocorre a experiência de 
um pessado recente que deixou grande parte do norrea rise 
os sportinguitas à beira de um azaque de nervo! 

Exmpolgado, talvez, pe momento auspícioso que vive 

nirenre Roquerte a hostilizar o Benfica comete o erro palmar 
de à autenticidade criativa que é legítimo esperar do lugar 
que ocupa, não tenha podido oferecer mais do que o 
cinpentismo de um manga de alpaca, de um mero assalari- 

ado. E se uma grande barriga aré dificulta o movimento no 
campo das ideias, será que o problema do Sporting, no 

contexto de rodo o futebol nacional que, a par da saudável 
tivalidade, deve porém cultivar a mais amistosa convivên- 

cia, não passará afinal de uma simples consulta a um dicuista? 
Mas pensar-se que outras entidades possam agir é abre- 

viar soluções num país onde para os governantes decidir éo 
maior dos incómodos, desde logo pelo especuro sombrio 

do peso dos votos que lhes coarcta a independência, isso 
não passa de um sonho de uma mera utopia       

Desporto 
Campeão das províncias 
Quinta-feira,27 de Janeiro de 2000 

Futebol 

Beira Mar em Espinho 
no ataque à liderança 

O Sporting de Espinho é o adversário do Beira 
Mar na 192 jornada do Campeonato Nacional da 
II Liga. Depois de uma brilhante vitória, e gole- 
ada, em casa frente ao líder, Aves, a equipa orien- 
tada por António Sousa prepara a deslocação ao 
reduto do actual sexto classificado. Uma oportu- 
nidade para a formação aurinegra somar três pon- 
tos e ascender ao primeiro lugar da IJ Liga. 

O Beira Mar está agora na segunda posição em 
igualdade pontual com a Académica que goleou a 
Naval por 5-0, com um hat-trick de João Tomás, 

Nesta 19º jornada, de salientar ainda o encon- 
tro entre Aves e Penafiel (que ocupa a quinta po- 
sição na tabela classificativa) e a deslocação da 
Académica a Freamunde, ao reduto do 12º clas- 
sificado. 

  

Breves 

Futebol : 
Rivaldo eleito o melhor jogador do mundo 

A FIFA anunciou a eleição de Rivaldo como o melhor 
jogador do mundo. O brasileiro do Barcelona somou 543 

pontos contra 194 do inglés David Beclkham. do Manchester 
United, No rerceiro lugar ficou o argentino Gabriel Batistuta, 
da Fiorentina, com 79 pontos. O pormguês Luis Figo, ficou 
num brilhante 6º lugar com 35 pontos. À eleição de melhor 
jogador do mundo teve por base a votação de 140 treinadores 
clas selecções nacionais. 

Ponta-de-lança brasileiro 
a caminho da Luz 

O fimuro ponta-de-lança do Benfica será, ao que tudo indi- 
«a, brasileiro. De acordo com o jornal “Record”, a direcção do 

clube da Lu já chegou a acordo com o cube do possel reforço 
“encarnado”, faltando apenas o “sim” do técnico alemão, Jupp 
Heyndkes, para que à transferência se concretize. 

Farense reforça-se 
com avançado do Salamanca 

Lunari, o avançado argentino que representava o 
Salamanca (Il Liga espanhola), é o mais recente reforço do 
Farense, O jogador foi apresentado oficialmente à comu- 
nicação social no início desta semana, Lunari, que vem 
paro a título de empréstimo, representará a equi- 
pa do Farense até final da época. 

Hóquei em Patins 
FC Porto começa com vitória 

O FC Porto levou de vencida a equipa do Vic, em mais 

encontraram grandes dificuldades para levar a vencida a 
formação espanhola, num desafio importante onde não 
eram esperadas facilidades. Os azuis e brancos, que chega- 
ram a estar em desvantagem no marcador, acabaram por 
vencer a partida por 4-3. Nos jogas do Grupo A regista- 
ram-se dois empates. O Óquei de Barcelos, apesar de ter 
estado sempre na liderança do marcador, não consegui ven- 
ceros is do Igualada, enquanto que o Benfica foi a 
Novara obter o mesmo desfecho. A. próxima jornada da 
Liga dos Campeões dispura-se no próximo dia 5 de Feve- 
reito, O Benfica recebe o Óquei de Barcelos, enquanto que 
o FC Porto terá uma dificil deslocação a Barcelona. 

Todo-o-terreno 
Dakar 2000: a consagração de Sainct e 

Schlesser 
A 174 etapa da 224 edição do Dakar serviu, como se 

esperava, para consagrar as vitórias dos franceses Richard 
Sainet, nas motos, e Jean-Louis Schlesser, nos automó- 
veis, numa repetição do que aconteceu no ano passado. 

Entre Os portugueses, Santinho Mendes, ao volante 
do seu Sear Toledo, conseguiu chegar ao Cairo na 54% 
posição, enquanto a dupla de jornalistas Paulo Camacho 
e João Gabriel, após três presenças falhadas, cumpriu fi- 
nalmente o objectivo de completar um Dacar, 

Nas motos, Bernardo Vilar terminou a prova num 
excelente nono lugar enquanto Miguel Farrajota efectuou 
uma estreia impressionante completando o evento na 14º 
posição. Mário Brás, também em estreia, ocupou o 48º 
posto final e cumpriu à missão que o trouxe a esta prova: 
ajudar Elizabete Jacinto a completar o evento. A profes- 
sora de Geografia conseguiu finalmente os seus intentos 
e terminou o Dakar na 494 posição, vencendo a Taça das 

    

  
  

E, enquanto tal, viva a República! um joga a contar para a Liga dos Campeões. Os “dragões” Senhoras. 

7 (Zona Centro) Honra (Norte) Sordoura / Pedorido CRAC / BARC Gaio / Ílhavo 
Fim-de-semana 18º Jornada 18º Jornada Requeixo / AAUAY * Fogueira / Pampilhosa 

Cass RR Feirense / Torres Novas Arouco-/ Carregosense Mecinhatense / Alquerubim Voleibol 
Futebol Cucujães / Peniche Rio Meão / Fajões Amigos Cavaco / Tarreira Hóquei em Patins Campeonato Nacional 
1Liga Oliveirense / Torreense Pinheirense / Sanguedo SM Gândara / Nogueirense | Campeonato Nacional - Divisão AI 

19º Jornada Caldas / Arrifanense Cortegaça / Murtoense Azuis Fial / Argoncilhe 1º Divisão 
V Setúbal / Sporting Oliy. Bairro / Guarda Bustelo / Canedo de / 19º Jornada 5º Jornada 

(segunda, 27 horas, RTP1) Ovarense / Sanjoanense Soutense o Paivense Oliveirense / FIDEC H. Sintra / Oliveirense Machico/€. Maia 
Salgueiros / Benfica Águeda / Beneditense Paços ás Porto / Infante Sagres Esmoriz/Espinho 

(domingo, 21 horas, Sport Tv) Romariz / sy Pereiro Distrital | Divisão Mealhada / Paços Arcos 
Alverca / FC Porto a eg Série 8 (Sul) O. Borcelos / Seixal Campeonato Nacional 

(domingo, 19 horas, SIC) 7º Jornada Distrital | Divisão 15º Jornada Benfica / Espinho - Divisão 
Rio Ave / Braga oa / Lousada Honra (Sul) Moitense / Couvelha Barcelinhos / Gulpilhares (Série Últimos) 

Santa Clara / Marítimo Dragões Sandinenses / Fiões 18º Jornada Mogofores / Covão Lobo 3º Jornada 
E. Amadora / U. Leiria Lobão / Rio Tinto Estrela Azul / Luso Ribeira / Paradela Campeonato Nacional Estud Covilhã / 
Gil Vicente / Belenenses Colvão / Pessegueirense Casal Comba / Antes H Divisão Univ. Lusíada / Gueifães 

Boovista / HW Divisão - Série C Oliveirinha / Mourisquense Monsarros / Carqueijo 17º Jornada Ginástica /Ac. Espinho 
ri e ne Sport Tv) 17º Jornada Oiá / Fermeciples Avelós do Cominho / Samel EL RI 

arense / V. Guimarães Mirondense / S.Roque LA Boas VIRA 

feita, 16 hora po MAE ouAvanos | Si goão Mer + o MES do ARM ACMEIDA CONTABILIDADE : e 
Errata /ititey eu o RUI ARAÚJO | E SEGUROS ie Liga Mealhado / U. Coimbra LAAC/ Gafanha : Ginecologia + Obstetrícia 

õ 19º o Cesarense / A 
|. Lomas / Chaves Valecombrense Distrital 1 E feir 

Sp. Espinho / Beira Mar reidia:/Sourerioo: Divisão B 2, 3º e Be feira, a partir das 14h30 

H Divisão B Distrital | Divisão     (Norte) 
15º Jornadas [sete cune mo 50» mom amo - de Sos sé ua Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1º C » Telf.: 234371341 + Aveiro     
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“velhas 

O Cândido 
José Cândido Ribau da Costa nasceu há 49 anos, na Gafanha da 

Nazaré. O gosto pelo futebol manifestou-: muito cedo. À primeira 

  

vez a calçou as chuteiras, tinha 9 anos e foi para defender as cores 
Grupo Desportivo da Gafanha. Aos 11, alinha no Beira Mar, 

equipa que só abandonou para ir para África cumprir serviço militar. 
Pelo futebol e pelo Beira Mar tem um carinho muito especial. 

Daniela Sousa Pinto 

«Cheguei ao Beira Mar com 11 anos, para 
alinhar nas camadas jovens. Só deixei o clube 

de Aveiro, quando tive que ir para o ultramar, 
para cumprir serviço militar, Quando regres- 
sei, estive trés meses no Oliveirense e voltei ao 
Beira Mar. Depois, fui para o Gil Vicente, 
durante um ano. Regressei a Aveiro definit- 
vamente, mas já não voltei para o Beira Mar 
Estive mais algum tempo em Oliveirado Beir- 
ro, e foi aqui que terminei a minha carreira a 
nível profissional. Depois, ainda voltei para o 
grupo Desportivo da Gafanha, mas como 
amador. Deixei de jogar à bola, onde come- 
cei a dar os primeiros pontapés... Tinha uns 
36 anos», 

    

«O futebol está entranhado no meu 
sangue...» 

Do Beira Mar guarda muitas e boas re- 
cordações. «Afinal, passei cerca de 11 anos a 
suar a camisola aurinegra. Tenho muitas sau- 
dades daqueles tempos e confesso que dei- 
xar de jogar futebol não foi fácil. Quando 
nascemos com este “bicho” é sempre dificil 
deixar. O fiirebol está entranhado no meu 
sangue. um 

Por isso, também para Cândido o fute- 
bol foi — e ainda é — uma grande paixão. 
«Recordar os bons momentos que passei no 
Beira Mar é uma alegria. Mas há um mo- 
mento que me marcou muito e do qual 
nunca me esquecerci e que foi, quando, em 
1970, fomos campeões da III Divisão». 

«Dentro campo, morria ou matava» 

Cândido era muito duro dentro das 
quatro linhas, «Fiz muitas faltas. Dentro 
campo, morria ou matava. Vivia muito o 
jogo, entregava-me de corpo e alma. Mas 
não há ninguém que possa dizer que o ma- 
goei a sério. Nunca tive intenção de magoar 
ninguém...» 

Cândido não ganhou muito dinheiro a 
jogar fixebol. «Lembro-me que, em 1970, 
ganhava 3.500800 por mês. Comparado 
com os milhares de contos que ganham, hoje, 
os profissionais da bola não era nada. E, fran- 
camente, em relação à qualidade dos joga- 
dores, parece-me que há muitos a ganhar 
muito mais do que merecem. No meu tem- 
po, havia jogadores com um enorme talen- 
to e mesmo o arreganho e a vontade com 
que nós jogávamos é totalmente diferente. 
Não quero dizer que não existam, ainda, 
jogadores com amor à camisola, mas uma 

parte não o tem. De resto, como é 

que se pode exigir a um jogador estrangeiro. 
que tenha amor a um Benfica, Porto, Beira 
Mas, et 

Enreb odM queigane agia e 
vê jogas, Cândido não encontra grandes di- 

Y ve 

  

Glórias r do Mar Beira 

Jogador: Cândido 
Posição: lateral-direito e médio-direito 
Características: muita raça e muita 

força; era um jogador vil 

ferenças. «As tácticas são, sensivelmente, as 
mesmas. Naturalmente, que o futebol evo- 
huiu e existem algumas diferenças, mas nada 
de muito significativo. As grandes diferen- 
as estão nas melhores condições oferecidas 
pelos clubes e na melhor formação dos trei- 
nadores». 

Para Cândido «um bom treinador é um 

bom condutor de homens. Esta é a quali- 
dade essencial É preciso conhecer cada um 
dos rapazes e saber lidar com eles. Só assim 
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se consegue ter o grupo na mão. Depois, é 
preciso, naruralmente, ter conhecimento das 
tácricas de futebol e perceber alguma coisa 
de preparação fisica», 

«Fora dos relvados, sou totalmente o 
oposto do que era lá dentro» 

Cândido é fiel de armazém. É casado e 
tem dois filhos: «O mais novo é um exce- 
lente guarda-redes de hóquei e joga no 
Bonsucesso, O mais velho, joga futebol e é, 
tecnicamente, muito melhor do que eu. Só 
não é tão aguertido». 

O exateral do Beira Mar gosta de ir ao 
futebol e vai sempre que pode. Lamenta ape- 
nas que o clube nunca lhe tenha dado um 
livre-rânsiro, como já o fez com outros joga- 
dores. «Afinal, suei muiro pelo Beira Mar e tal 
como outros companheiros não temos qual- 
quer privilégio. Penso que não está certo». 

Cândido diz que não se enerva a ver fii- 
tebol. «Fora dos relvados, sou totalmente o 
oposto do que era lá dentro. E a verdade é 
que quando se está dentro das quatro linhas 
sentimo-nos muito mal, quando os adeptos 
nosinsultam enão nos apoiam. A força trans- 
mitida pelo adeptos significa que acreditam 
nos jogadores e que estão com eles. É uma 
carga extra que entra no corpo». 

  

Primeiro láro: Cândido; Eduardo; Alfredo; Armando e Ferreira 
Segundo plano: Alfredo (massagista); Marçal; Almeida; Calabé; Loura; Rola e Soares 
  

Oro bolas! 

«Os meus filhos são dois jovens fantásticosto 

«O melhor jogador português de todos os tem- 

pos foi o Eusébio». 
«O Cléo era muito brincalhão. Nunca conheci nin-     guém como elel» 

   

  

      
    

   

    

POR ATZ pt 

«No Beira Mar, conforme a posição que ocupa- 
va, vestia a camisola n.º 2 ou 7». 
«Depois do Beira Mar, gosto do Porto. Mas a minha 
mulher e os meus filhos são benfiquistas». 
«Eu era muito nervoso a jogar. Uma vez, durante 
um jogo caí em cima de um adversário e dei-lhe 
uma dentada no nádega! Ficou com os meus dentes 

marcados! A minha sorte foi que o árbitro não viu». 

«Estou convencido de que o Porto vai ser, outra 
vez, campeáo». 
«O Beira Mar vai subir... 

lidades para levar o clube à | Ligo». 
«Joguei no Beira Mar muitos anos e, hoje, se que- 
ro ir ver os jogos tenho que pagar o bilhete». 

O Sousa tem todas as qua-
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A.Carlos Souto 
Zé Lú 

Mestres Capitulares do Confraria 
Gastronómica de S. Gonçalo 

A fama do testaurante Mercantel está 
ligada à sua frescura, em vários anos se- 
guidos, na Feira Nacional de 
Gastronomia, onde o Chefe Costa po- 
pularizou o arroz de marisco. A partir 
daí foi o sucesso. Críticas clogiosas dos 
gastrónomes escritas nos jornais da es- 
pecialidade, galardões conquistados em 
concursos gastronémicos fizeram com 
que o Mercantel navegasse noutras águas 
e daí o seu nome ter ultrapassado fron- 
teiras. 

Dosbeberes 

A garrafeira do Mercantel reco- 
menda-se. Tem '52 títulos de vinhos 
brancos, outros 42 de vinhos tintos 
e 11 rótulos de espumantes. Para ori- 
entação da clientela aqui deixamos 
alguns exemplos e o respectivo pre- 
ço. Vinhos verdes brancos: Ponte de 
Lima (1100800); Muralhas 
(1700800). Vinhos brancos madu- 
ros Bairrada: Encosta dos Mouros 
(950500); «Dão: Casade Santar 
(1300$00);' Douro: Madrucas 
(1100800); Alentejo: Vidigueira 
(800$00); outras regiões: Bucelas: 
(1300$00). Vinhos. tintos maduros: 
Bairrada Valdarcos (1200800); Dou- 
ro Porca de Murça (900800); Dão 
Udaca (1300$00); Alentejo Terras 
dEl Rei (1000$00). Espumantes: 

Raposeira (900$00); S. Domingos 
tinto bruto (1200800). 

Restau 

Menu - 

Dos comeres 

Diariamente (excepto à segunda-fei- 
ra que encerra), o Mercantel apresenta 
como entradas; queijo fresco (160800); 
queijo de cabra (200$00); queijo cura- 
do (350800); espetadas de mexilhão 
(500800). As sopas à alentejana 
(220800) e o caldo verde (150800). A 
seguir vêm as sugestões do chefe: solha 
frita com arroz de feijão (1400800); o 
robalo escalado grelhado (2200800) ou, 
por exemplo, o arroz de pato à antiga 
(1600800). 

Dos pratos de peixe contam-se oito 
sugestões. Por exemplo, o peixe misto 
frito ou grelhado (1800$00) ou a cal- 
deirada de enguias (3500500). Quanto 
à carne o chefe sugere: rojóes com ver- 
dura (1500800) ou vitela assada à Vouga 
(1600800). 

Nos mariscos temos o arroz de ma- 
risco especial (duas pessoas - 5100800); 
o arroz de gambas (duas pessoas — 
4100800); a sapateira viva recheada a 
3500$00/Kg, a lagosta grelhada a 
8500$00, a gamba tigre grelhada à 
10500$00/Kg ou, por exemplo, a gamba 
feica a 6500800/Kg. 

Como sobremesas há 13 doces (torta 
de ovos moles a 300$00); seis gelados 
(tarte de whisky a 500500): o queijo da 
Serra da Estrela marca 4500$00/Kg e 
na fruta temos, por exemplo, o ananás a 
300800. 

Prova mastigativa 

Entrámos no ritual mastigarivo com a 
esperada de mexilhão. Cada palito leva meia 
dúzia de mexilhões saborosos e camudos. 

pausa 

Restaurante O Mercantel 

rantes 

para comer 

Seguiu-se a prova da gamba frita. 
Eritura muito bem feita e a gamba mui- 
to gostosa. A sapateira recheada apresen- 
tou-se com um recheio a saber a mar. A 
mistura da carninha da carapaça com a 
maionese e pickles foi feita com sapiên- 
cia pois não estava ácida. Barrou o pão 
torrado a contento preparando o estô- 
mago para o prato principal que, desta 
vez, foi peixe galo grelhado. Uma delí- 
cia. Não pode haver melhor. 

Provámos ainda a sopa alentejana que 
se mostrou reconfortante, com um ovo 
escalado à mistura e com um sabor in- 
tenso agradável à coentros. 

O jantar foi acompanhado por um S. 
Domingos bruto tinto que deslizou a pre- 
ceito e abriu o cérebro para esta ideia lu- 
minosa que apresentamos a seguir. 

Conclusão 

O Mercantel é hoje o espaço onde se 
come o melhor marisco e o bom peixe. 

     
Campeão das províncias 
Quinto-feira,27 de Janeiro de 2000 

  A sua frescura é na verdade um selo de 
garantia da sua qualidade. 

Mas, para nós gastrónomos assumi- 
dos, o acto mastigativo não pode ser per- 
turbado com o barulho de pessoas a fa- 
lar ou as criancinhas a chorar. É um pe- 
cado misturar o delicioso sabor de um 
robalo fresquíssimo com o irritante som 
das metralhadoras falantes. 

Por isso, rezamos umas preces para 
que a nova gerência, José Rocha, José 
Carvalho e Costa, ponha à flutuar o 
Mercantel em águas mais calmas (no rés- 
do-chão do prédio) com outras vestes 
onde a qualidade se paga bem e de que 
maneira. 

E tendo em vista o ano 2004, em que 
Aveiro vai receber a fina flor do futebol 
internacional, um Mercantel a servir pei- 
xe e marisco de qualidade em ambiente 
mais acolhedor e com mais requinte se- 
ria ouro sobre azul, É o tal Mercantel de 
luxo que falta em Aveiro, que gostaria 
mos que da ideia se passasse à realidade. 

  

  

Onde se come bem em Aveiro 
  

RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

O MERCANTEL 

  

7 
E Solar das Estátuas 
a (Expansão Turística. Lda.) 

Fi fa ee Ps Casamentos 

R ENA CL Tê para Aa a Aero Leites é Chantana a de ce ; E Quinta do Simão » Tel. 234312240 ou 234315509 » ESQUEIRA « 3800 Aveiro 

acreios Po Or one dae 

    R. António Santos Lé (junto à Praça do Peixe) 
tel; 284428057 - AVEIRO. 

Enguias fritas ate da Eng à Moda de Meios Ca restourmate 
em ial « Peixes frescos diversos AZ 

    Avenida Marginal 

  

Ferraz Magalhães 

Telef, 234331324 
3800 $. Jacinto 

  

  

    
Strogonof de Avestruz com Pêssego e Maçã 

i Cari de Gambas com Frutos Tropi Restaurante Ao Bife D'Alho aee Gabe con Ft Tso Dal 
Bife de Pimenta Verde Flamejado 

A) Com serviço de Bar das 22:00 às 2:00 de Mari opere 

pe Rua Tenente Resende, Nº42 * Teket: 234421311 Pro VOR Erre4i dedo VER Ta: HASEDE o Rato       

“bz A LJ Tia 

Reserve a sua mesa EE 

ia 
ET 

  

    

  

       

   

     

  

es: 
Grelhados e Mariscos   

Casa Especi     Encerra à Sº Feia   

Batista do Bacalhau 
ializada em: 

Bacalheu com Betta ao Murro * Chanfana 
Fiango die Churrasco » Febs na Brasa 

Leião à Bairada 

Horário de Funeionamento: 
h00 às 2h 

Encerra às 5º feiras   

  

Rua Cais do Alboi, 14. 
234428041 

  
  

  
Serviço de Churrasqueira 

Telef. 234424434   Lugar de Santiago 

  

Rua Mário Sacramento, 50 
3810 Aveiro Tlf; 234427752 - 3800 Aveiro     

Churrascaria MADALENA, LDA 
ertourante 

    
  

- Bacalhau à Casa - Bife Terramar 
= Cataplana de Frutos do Mar 

- Medalhões em Pau de Loureiro 
- Picanha à Brasileira + Fejoada à Brasileira. 

-F à Nortenho. 

Aniversários « Baptizados «Convívios   38 - 3810 Aveito »Telet, 234425110 - Fax. 234429796 
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O que vai o Marketing 
fazer do Homem Moderno? 

Miguel Lemos 

.. O facto de o título deste título 
usar 0 “do” em vez de “pelo”, talvez 
implique já um certo apriorismo. O 
Marketing, provavelmente e no geral, 
instrumentaliza mais as pessoas, do 
que propriamente apoia-as na toma- 
da de decisões isentas e saudáveis. O 
que alguns marketeers pretendem afir- 
mar é que esta disciplina é uma ferra- 
menta fundamental para servir uma 
capacidade de escolha por parte dos 
indivíduos, para lhes proporcionar a 
informação indispensável a opções ra- 
zoáveis e com sentido. 

Mas será sempre assim? Eu, que 
pertenço a essa “fauna”, duvido que, 
sistematicamente, isso seja verdade. 
É claro que o Marketing serve tam- 
bém para informar e para promover 
eventos, pessõas, ideias ou produtos. 
Mas não podemos ser ingénuos ao 
ponto de nos esquecermos que ele 
utiliza muitas vezes coisas laterais ao 
bem que se prerende vender, e até 
contraditórias com ele, para o tornar 
mais apetecível junto dos potenciais 
consumidores. 

Por isso, por exemplo, se simulam 
cás em políticos demasiado novos, se 

poi 

  

coloca uma mulher bonita é jovem 
junto à um automóvel para sujeitos 
de meia-idade, se promove a ideia de 
um determinado ripo de valores e 
comportamentos para que não pare- 
çamos todos anormais e consumamos 
aquilo que “não se deve” consumir. 

O Marketing é cada vez mais sub- 
sidiário das ciências do comportamen- 
to, no sentido de o poder condicionar 
de uma forma mais eficaz. Mas o 
Marketing não é só isso. É também 
uma ciência que assenta em boa parre 
numa capacidade prospectiva, isto é, 
de antecipar o Futuro e de o escrever 
antes deste ser escrito. 

Neste sentido à Matemática e a Es- 
tatística (Descritiva e a Inferência) são 
ferramentas fundamentais para com- 
preender os fenómenos, detectar ne- 
les “sinais” evolutivos e, urilizando 
modelos de regressão, por exemplo, 
procurar determinar tendências da 
evolução futura, parametrizando-a. 

Outra questão fundamental a ter 
em conta é que o Marketing, sendo 
uma ferramenta vital da Gestão (já 
que, hoje em dia, dada a abundância 
da Oferta será praticamente impossí- 
vel vender um produto ou serviço que 
não seja visível), é-o também para 
outras coisas que dantes se julgavam 

acima dele: como a Política, as Cida- 

des e, pasme-se, a própria Fé. 
No fim, porém, tudo se resume ao 

mesmo princípio: é preciso dar uma 
“embalagem” apetícel às coisas, fazê-las 
parecer como únicas perante os seus 
potenciais consumidores, criar neles 
tir clima de confiança e segulênca fico 
àquilo que se quer vender e, nunca o 
esquecer, provar-lhes que quem é inte- 
ligente e saudável faz a mesma coisa... 

Convém não esquecer, porém, que 
o Marketing não se limita a uma ques- 
tão de promoção. Ele também procu- 
ra “ler” o mercado e adaptar os pro- 
dutos àquilo que este pretende antes 
de chegarem até ele! 

Finalmente; há uma outra coisa que 
gostaria de recordar: o Marketing 
incide não só sobre os produtos ou 
serviços mas também sobre o canal 
que-os veiculam.-Assim, é preciso 
promovê-los também junto daqueles 
que os fazem chegar aos consumido- 
res. Podia ir buscar vários exemplos 
para explicar isto. Aqui vão alguns: 

- Eu se quero vender comida 
pará'cães, não faço publicidade junto 
do consumidor (o dito cujo cão); mis 
antes do comprador: o enlatado, por 
exemplo, deve ter um aspecto, um pre- 
ço e uma embalagem atractivos para 

quem o vai adquirir; 
- O meu produto pode ser pior 

que o do meu concorrente, mas se con- 
seguir convencer a secretária do chefe 
de compras do armazém onde o que- 
ro colocar a marcar-me uma entrevis- 

ta com ele, as minhas hipóteses de ser 
o meu produro o escolhido aumen- 
tam substancialmente (estou aqui a 
influenciar aquilo que se chama o gate 
kecper); 

- Eu, que não sou “credível” 
para vender um detergente, posso pa- 
gar a uma boa dona-de-casa para me 
acompanhar nessa tarefa (estou aqui 
acusar um “prescrito”; | o 

Podia ir buscar uma série de ou- 

tros casos para demonstrar como o 
Marketing actua não só ao nível do 
produto, podendo-o vender sem se- 
quer acruar directamente sobre quem 
o vai utilizar (estou-me a lembrar 
como as nossas mães obriga- 
vam-nos a tomar óleo de figado de 

; bu: como certós partidos tio 
passado 5e serviram da Igreja pata ih” 
fluenciar os eleitores). 

Estas são algumas das questões 
acerca das quais podemos réfleceir'so- 
bre o papel do Marketing. Alguns, in- 
felizmente, ainda o são só capaz de as- 
sociar a récnicas de vendas... 

Sinistralidade Laboral. 
As boas práticas empresariais em ligiene e Saúde no Tiabalho Obrigatoriedade de Adopção do Sistema 

de Inventário Permanente 
Mais uma vez lembramos os caros associados que a obrigatoriedade da adopção 

do sistema de inventário permanente e da elaboração da demonscração de resulta- 
dos por funções, bem como a definição dos elementos básicos que a listagem do 
inventário físico das existências deverá conter, prevista no Decreto-Lei n.º 44/99 de 

12 de Fevereiro, que se aplica aos exercícios que tenham começado em ou a partir de 
1 de Janeiro de 2000. 

  
constituem Dri e a PoNp AP 

O Programa Trabalho Seguro (PTS), criado pelo Governo através do Dec-Lei 
n.º 429/99, de 21 de Outubro, com a finalidade de incentivar as boas práticas em 

matéria de segurança, higiene c saúde no trabalho (SHST), prevê a redução das 
contribuições devidas à segurança social, bem como outros benefícios acessórios au 
complementares que venham a ser estabelecidos entre o Instituto de Desenvolvi- 
mento e Inspecção das Condições de Trabalho (IDICT) — entidade que assegura a 
gestão do Programa — € outras instituições públicas ou privadas relevantes para a 
prossecução daquele objectivo. Remetida que foi para portaria do Ministro do Tra- 
balho e da Solidariedade a regulamentação dos galardões e prémios a atribuir, con- 

dições de legibilidade; eritérios de ace em SERA, incentivos a ee às em- 

resas bem como os 
portes de informação, veio o PTS ganhar forma e definição com a Epica hor 
Portaria n.º 1041/99, de 25 de Novembro, que instiruiu os seguintes galardões: 

“Segurança Sectorial” — destinado a distinguir as melhores empresas dos 
sectores de actividade da indústria, construção e serviços conferindo o direito à 
redução da taxa contriburiva em 20% na parcela imputável à entidade 
bem como à atribuição de prémios ou benefícios acessórios que venham a ser esta- 
belecidos através de protocolos entre o IDICT e outras entidades. 

“Segurança Total” — destinado a distinguir de entre as empresas já 
galardoadas com o prémio Segurança Sectorial, as que demonstrem um esforço 
continuado e bem sucedido ao longo do tempo. A redução da taxa contributiva 
atinge, neste caso, 50%. 

“Segurança Projecto Pioneiro” — destinada a premiar projectos de aplica- 
ções técnicas inovadoras. Os 3 primeros lugares conferem um prémio pecuniário no 
valor de Esc: 7.500.000$00, 5.000.000$00 e 2.500.000$00, respectivamente. 

“Segurança Investigação” — destinado a premiar os melhores estudos téc- 
nicos/científicos ou trabalhos de investigação, atribui prémios pecuniários de Esc: 
5.000.000$00, 3.000.000800 e 2.000.000$00, respectivamente.
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Cinema 

De 28 de Janeiro a 3 de Fevereiro 

Estúdio Oita 
“Buena Vista Social Club” 

Tip Sorperido clooehiac per RA 
Cooder. 

(14:30, 17:00, 19:30, 22:00) 

Forum Aveiro 
SALA 1 - “O Informador” (“The 
Insider”) - Um filme de Michael 
Mann; Actores: Al Pacino, Russel - 
Crowe, Christoher Plummer. 

(12:50, 15:50, 18:40, 21:40, 00:40) 

“A Primeira Vez” 
(“American Pie”) - Um filme de 
Paul Weitz; Actores: Jason Biggs, 

Jennifer Coolidge, Alyson. 
(13:00, 15:20, 17:35, 19:50, 22:05, 00:25) 

SALA 3 - “Estigma” (“Stig- 
mata”) - Um filme de Rupert 
Wainwright; Actores: Patrícia 

Arqueite, sa [Byme, Jonathan 

(12:30, 14:50, av 19:30, 21:50, 00:05) 

SALA 4 - “Joana D'Arc” (“SThe 
Messenger: The Story Of Joan 

Of Arc”) - Um filme de Luc Besson; 
Actores: Mila Jovovich, John 

Malkovich, Faye Dunaway, Dustin 
Hoffman. 

(14:40, 18:05, 21:20, 00:35) 

SALA 5 - “Mickey Blue Eyes” 
(“Mickey Blue Eyes”) - Um filme 

de Kelly Makin; Actores:Hugh 
Sra Jeanne Tripplehorn, Scott 

'hompson, James Cagn. 
(12:40, o 17:20, 19:40, 22:00, 00:20) 

SALA 6 - “O Sexto Sentido” 
(“The Sixth Sense”) - Um filme de 
M. Night Shyamalan; Actores: Bruce 

Willis, Joel Osment, Toni Collete, 
Olivia Williams. 

(13:50, 16:15, 18:35, 21:10, 23:35) 

SALA 7 - “Beleza Americana” 
(“American Beauty”) - Um filme 

de Sam Mendes; Actores: Kevin 
Spacey, Annette Bening, Chris 
Cooper, Peter Gallagher Thora 

rch. 
(13:15, 16:00, eso, 21:30, 00:15) 

  

Dia 30 - Sessão Infantil (Sala 6) 
“Rugrats” 

(11:00) 

ASTRÓLOGO PIRES 
Soluções à medida dos seus problemas 
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A semana na Tv. 

De 27 de Janeiro a 2 de Fevereiro 

” 
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Internet 

a E 

8€ - Graphic Interchange Format é o &- 
cheiro gráfico mais comum na Intemer Este 
ficheiro é do tipo binário. Por norma qualquer 

browser tem capacidade para abrir uma ima- 
gem gravada neste formaro, 

ipe/ipeg/jff - Um standard de compres- 
são de imagem muito utilizado para fotograf- 
as e imagens. Este ficheiro é do tipo binário. 
Pode ser aberto na grande maioria dos progra- 
mas de tratamento de imagem e nos browser. 

Tiffluf - Um formato de ficheiro de alta 
resolução « por norma de grande peso. Este 

ficheiro é do tipo binário. Pode ser aberto ut- 

Cinemo 

sita da aplicação Real 

Lazer 

6 - Downloads e tipos 
de ficheiros (IV) 

lizando a grande maioria de programas de tra- 
tamento de imagem. 

Ficheirosaudio 

au/ulaw/Mulaw - Um dos ficheiros de 
áudio mais comuns da Intemet. Este ficheiro 

é do tipo binário. Poderá ser aberto com um 
programa de edição de som convencional. 

«aifF - Outro formato áudio comum. Este 
ficheiro é do tipo binário, necessita do mesmo 
tipo de programas que os ficheiros au. 

«ra - Um formato proprietário chamado 
Real Audio Link, desenvolvido pela 
RealNerwors. Este ficheiro é do tipo binário 
e permite ouvir o som em tempo real. Neces- 

“American Beauty” 

  

“American Beaugy” foi o grande vence- 
dor da edição deste ano dos Globos de Ouro. 
Sem surpresa, a “Beleza Americana”, que 
estreia amanhá em Portugal, arrecadou três 
galardões, respectivamente, Melhor Filme 
(drama), Melhor Realizador (Sam Mendes) 

“e Melhor Argumento (Alan Bal). 
| Demel Washingron (“The Hurricane”) 
| e Hilary Swank (Boys Dont Cry”) rece- 

beram, respectivamente, os Globos para 
| Melhor Actor e Melhor Actriz, cabendo a 

Tom Cruise (“Magnolia”) e a Angelina Jolie 
(Girl, Interrupted”) os galardões para 
Melhor Actor e Actriz Secundários. 

Na categoria comédia/musical, o Glo- 
bo de Ouro para melhor filme foi acribuí- 
do a “Toy Story 2”. Jim Carrey, em “The 
Man On The Moor”, voltou a brilhar con- 
quistando o Globo para Melhor Actor, ten- 

  

ofuscou a concorrência 
do Janet MeTeer (“Tumblewceds”) arreca- 
dado o troféu para Melhor Actriz. 

Igualmente sem surpresa foi a atribui- 
ção do Globo de Ouro para o Melhor Fil- 
me Estrangeiro a “AII About My Mother”, 
do espanhol Pedro Almodovar, que desde 
a sua estreia se tornou um coleccionador 
de prémios : 

Relativamente à séries televisivas, de des- 
tacar as vitórias de “The Sopranos” (dra- 
ma) - que viu ainda serem premiados James 
Gandolâni e Edie Falco (Melhor Actor e 
Melhor Actriz) - e de “Sex And The Ciy” 
(comédia/musical). 

Michael J. Fox (“Spin City”) recebeu o 
Globo de Ouro para Melhor Actor (co- 
média/musical), cabendo o prémio para 
Melhor Actriz. (comédia/musical) a Sarah 
Jessica Parker E And The City”. 

    

«wav - O formato de som nativo do 

Windows, Ficheiro é do tipo binário. Pode ser 

ouvido com os “sound players” vulgares. 
Ficheiros vídeo 

«avi - O formato standard de vídeo do 
Windows, Ficheiro do tipo binário que neces- 
sita de uma avi player para ser visionado. 

amovlmovie - O formaro comum para fi- 
mes em QuickTime nativos da plataforma 

Macintosh. Este ficheiro é do tipo binário. Pode- 

rá ser visonado com o Apple QuidéTime player. 
.mpg/.mpeg - Um formato standard de 

vídeo que utiliza a compresão mpeg, Este fi- 
cheiro é do tipo binário. 

qt- uma extensão de filmes QuickTime. 
Este ficheiro é de tipo binário. 

(im ABC da Internet, umemeunete. pt) 

  

Breves 

Um quario 
dos portugueses 
com acesso à Net 
Quase um quarto dos portugueses 

(23,39%) tem acesso à Internet e mais 
metade a computador, revelam dados di- 
vulgados pela Marktest recolhidos entre 
Setembro e Dezembro de 1999. 

Segundo a empresa, registou-se um 
aumento do acesso dos portugueses à 
Internet da ordem dos 4,7 pontos 
percentuais relativamente ao período 
homólogo de 1998. 

Os indicadores obtidos revelam que a 
forma de acesso à rede mais generalizada 
é no local de trabalho (9,3%) mas 8,6% 
dos portugueses já podem navegar na Net 
a partir dasua própria asa (contras 5,1% 
que o Éxriam há um ano). 

A percentagem de acesso à Net à par: 
tir da Escola/Universidade quebrou em 
relação ao primeiro e segundo trimestres 
de 1999, situando-se entre Setembro e 
Dezembro nos 7,6 por cento. Embora 
sejam 14 por cento os portugueses que 
cosnimam utilizar a Internet, apenas 5.3 
por cento nunca ouviram filar da rede. 

Entre os indivíduos que costumam na- 
vegar na Inteme, a leitura de jornais por- 
rugueses ocupou, entre Setembro e De- 
zembro de 1999, 35,8 por cento dos 
cibernautas nacionais enquanto que as 
compras através da rede só cativaram 9,4 
por cento dos utilizadores habituais.   
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Polavra's Cruzados 

Lyís Cruz, 
Problemer nº 59 

5.6 7, au 

e 

  

HORIZONTAIS |-Programa planeado 
pelos americanos para levar o homem à 
Lua; o mãe das línguas românicas 2-Utili- 
zo 3 Poixão; cidade italiana (inv.) 4-Boile; 
o mesmo gue sinhás 5-Emprego de palo- 
vras de som ou forma ref ui mos 
de sentida diferente 7-Nomes adoptados 
por F Pessoa 8-Nome de santa relaciona- 
de, segundo Garret, com Santarém; soai 
9-Recompensa; repugnôncia 10-Preposi- 
ção simples 11-Pesquisa policial; o mes- 
mo que ameba. 

VERTICAIS ]-Adorada; elemento de on- 
gem grego de composição de polavras que 
exprime a ideia de exagero 2-Rio da 
Birmônia; época 3-Parte de ontem; meta- 
de de tégmen 4-Elementos de rosca; eia 
5-Alternativo; vá para dentro; oqui ó-Pro- 
nome pessoal frefeio: poeira 7-Nota mu- 
sical: imagem pintado da Virgem, dos san- 
tos ou dos anjes no igreja ortodoxa; per 
versa 8-Antiga porcelana do Oriente; ele- 
va PImito o gato; pedras de moinho 10 
Saudável (im ncia 1 -Sistema 
de comuni mente coido-em 
desuso; PER ai oiro ARoSERaT 

    

      
Soluções nesta página 

Farmácias de serviço 
De 20 a 26 de Janeiro 

Dia 27 Farmácio Moura R: Manuel 
Firmino, 36 Dia 28 Farmácia Central R 
dos Mercadores, 26 Dia 29 Farmácia 

Modema R. Comb. Grande Guerra, Dia 

30 Farmácia Higiene R. José L. Castro, 
162 r/c - Esgueira Dia 31 Farmécia 
Aveirense R. de Coimbra, 13 Dia 1 For- 
mácia Avenida Av. Dk Lourenço Peixinho, 
296 Dia 2 Farmácia Saúde R. S. Sebasti 

ão, 104 
Transrio 

as 
oi Cruz (Lota) o Jocinto 

0 0)/07:40 5 0) 40825 1100 
mai o! 80 Pads lesa nas 

T0/18: 2000 
OVO 2230/0045 

0) S6 ss realiza de segunda súbado 
Noto: horário em vigor a pot de 20/11/99 

Comboios 
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Tel. 294425336 
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Marcas 

Atlantis 

Beisan 

Costa Verde 

Cutipol 

Domplex 

Faísca 

Moulinex 

Sitampos 

SPAL 

Vista Alegre 

AbelSantiago 

MEIO SÉCULO, 
NIDA OVA dc core fes am Apa SEE ter 

no novo milénio com todas as razões para comemorar 50 anos 

cheios cle alegria e optimismo, o nosso muitoobrigadio. Pelo passado 

que nos une e a parceria de sempre, acreditamos num futuro 

promissor. 

Tenha um miénio cheio de prosperidade. 

28 de Janeiro de 2000 

  
Ocasadasutitidades 
Puro NPR 

tea] 
ERON e cao   
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